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MAIS <ARNE! MJ.\IS LEITE J
Aumente a som, de seus lucros introduzindo em seu plantel r eprodutores que tenham
real aptidão va: 't transmitir-lhe car a ctc rls ticas de bons produtores de carne e leite.

Para bem co mpra-los, prefira-os da Raça G~T, marca «EVA», de eriação do D r ; E va ­
rrsto S . d e P a ula , cu j o proce sso de sele çã o e melhoria , em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho s istematico e con tinuo de ma is de me'lo século.

GADO GYR MARCA

ROBUSTO , ECONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE P RODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODE R G E N E T I C O

•

Um produt o marca «J<~VA»

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEFONE S - 1105 e 1293

FIIZENDI DO CURTUME
CAIXA POSTAL, 19 I

CURVE LO MINA S



Sob o Patrocín ío da Soe. R ural do 'I'ríâ nrruln Mineiro
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II AS EXPOSIÇÕES DE GADO BOVINO E !
ii OS SEUS EXPLENDIDOS RESULTADOS i
~ ~
~4: Co m a ex pos tc âo ren.l ts ada em no vembro na l) l'o!!l'es sista cida de de S ilo J osé . <>
~ " ~
~~ do Ri o Pret o . S . P ., na q ual comparece r a m c r ia dor es n â o só do m uruciplo . como de 0 11 - ~
~ ~
~~ t rcs municí p ios daquela regtão . fec hou -se o c ic lo de 61, da s ex po s ições de gado de ort - ~~

~~ g em in diana qu e s e r ea li za m n o p a is t odos os a nos , num a n imador cres cendo. ~

,~ Bar retos , '0 grande ce n t r o de comer-cio de gado de corte . també m . por SIU ~~li' vez dedica da ao c r-iat ório de reprod ut o res , foi a p ri meira ci da de que , em 6 1 I março ), ii
~ rca lts ou a s ua exposição, como em m a r ço d e 6 2 a brí rú . de n OVO, a s ede desse s certames. o..

'11 A r ev is ta ZE B U . de ntro das s uas posstb ihdndes jo rna lts ti ca s. tem feito i1 ~t
'.'~,cobe r t u r a <los p r incipais certa mes . docu ment nnrí n at ravés de j-epo t-tagens s em pr e il us- - _

t radas po r exprcssí vas rotos . o que t e m si d o e ssas rea ttza çõe s e q ua nto têm e las COI1 - ~~
co rr-ido pa r a o m elho ram ento do nos so rebanho ze buin o. ~~

ri
D.~~~,.~. A verdade ê q u e a s E xposi ções vêm cum prindo a su a f ina lidad e : são os :

cria dore s qu e se re únem expondo os se us p ro dutos , t rocn ndo impressões . Inze ndo nego -
ctos en t r e si ; sã o os técni co s, sempr e pres en tes . a conselha ndo. e nsina ndo ; é o gov êr-

II no , em bora ba s tant e fal ho ai nda n a s s uas o br igações com a s pr od u tor es ngro-pec u á- i~~

~
'I rios , da ndo lima p equen a a j uda e di sso t tldo r esultando apreci a vel r endimento que, 'n~~'"

quan t o a o zebu . rros a chamos hoje colo cados e m p t-íví jeg fn da s itua çã o. ~

E t a n to é p r iv ilegia da qu e o inte resse de s pertndo no es t range iro pelo no sso
ze bu é s e m pr-e m a ior , es tando o Brasil conside rado pelos cr ia dor es do Texas na Am é-

~~ r ica do Norte, do Méxic o e de t oda s a s dem ais repu bltcn s cen t ro e su l america na s o idea l 5
I,i f orne cedor de r-epro dutore s zebu in os pa ra os s e us r e ba n hos . ~~7,.~
~. N a s ex pos içõe s de U bet-aba . todos os a nos . t emos a vi s ita de r-atavana s d e -

I
~I c r ia dores pr-ovindos desses pa íses . a t raido s pel a j u s ta fa m a do nOss o ze bu rep r esen tado ~~.
~ pe las r a ça s Gi l', Guzernt . N elo re e I ndubras tl t ão crtt e r-ios ament e seleci ona das , c ujos r e - ~:l

~~ g istos no Serviço do R egf s t o Cen eal ógf c-o do s B ovi nos da s Raças I nd iana s. su perv is ío- :'li:.

~~ n ado pela R ural do T'rt á ngulo M tn eí ro. em U bel'a ba. a Mec a do Zebu no B i-as il. é ri g';)- ~i
~ i: rosa. obedecendo a os m a is e leva dos c rt t erios t é('n icos . co n ro rrne os pad rõ es adu la dos ~i:-

~~ que r epr esen ta m a s u ma de conheciment os a c1q uiJ'idos pel o eslt1do, pe ja prá tica e pe lo ~~

~~ exerc-íc io qu oti d ia no da s fun ções de exa m ina r e julgai ', ~~
~. .~

~ ~~.~'il E . a saí m . no 1962 esp et-amos e ncon t ra t- as Expos iÇões sem p re m ai s n um e- .~

t~ r-osa s . sem p re m ai s a ni madas e s em p r e ma is c-heias dos m a is f inoS exempla r es ze but nos ~~

i! q ue en r-iq uece m os plan tei s na ciona is e s ã o . in eg a ve lll1en t e. Il1otivo de orgnlh o dos §~.

!~ nos~;;;('I ' iado res, !I
I! A L BANO DE i\IO R A E S _I
~. ~
t~ a•
• 0 ~
~~ ~
~ ~
_".".".".o-e40~.O.".".".o.o.r.."!' ''. ~.".".".".".o.o.o.o.o.o.o.o.".~ .:l.".c.".~. '".•".a.c." .::: .c.c .'l .".c.c.~." .:,.O.O.~.".~.c.~." .o~ .Q.c.".O.O.".~ _ ~J
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FAZENDAS

MEXICANA - CANADA
MUNICIPIOS DE ALMENARA

SELEÇÕES GI R -

OBJ ETO Um dos Reproduto res da sele ção NE LORE

E N DEREÇO :

EM RE1"O HORlZONT1~
R ua R io d e .I aneír-c , 14 6 2
Fcnca : 2- 002 ] - 2-92:32

Permanente
4 ZE BU

•



REUNIDAS

RANCHO GRANDE - ALVORADA
E RUBIM - MINAS GERAIS

A maior Organização pecuária do Norte e Nordeste Mineiro

NELOllE

-s:

INDUBRASH,

~ , ,
•• ,.;,.~ : ., '- - -' _ _ o . _ - _ ••• _

MODELO - Um dos Chefes do F la ntel Ind ubrasi!

I

.
"

de Reprodutore!
O utv - Ncvs - 1961

EM ALMENARA

FAZENDA MEXICANA

(Recebe -se com pr azer a s ua vi sita )

5



GUZE RA.

GUZERA .

CA'R :N E? '

LEITE ?

M AR CA D O GADO

Cia. Engenho Central Quissaman
8e&eIclonado rebanho de gado indiano da Imça Guzerâ, com linhagcns para carne (origem CP)

ti Iei~ (JA), chefiado por grandes raçad ores, e com cer ca de 100 repr od utora-s registradas

S INTÉTICO
aos 28 meses

Ca mp eã o Junior; na 'l~xp()s i t,.o.;:lo Feira d r- Z.,IHl ,
em São Pa1110 - I!J(j)

.. "USINA QUlSSMIAN» um dos maiores centros açucareir os do Estado do R io, procura tam­
bém para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus lJilantéis d e bovinos guzerá

pa r a carne e leite e cquinos da Raça lnglêsa e seus prod utos

I N FORMAÇõES

6

Estação de QffiSSMIAN - E, F . L . - Estado do IWJ
US INA QU ISS AMAN

ZElTl ,



Fazendas Tangará eS, Sebastião
PROPRIEDADES DE :

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
U BERABA MINAS GERAIS

EIS Ul\I DOS
GRANDES RE­
PRODUTom~s

DA SUA SE-
L1'~çÃOGm

IN DIo
R E G .

E nd . em Uberaba :
GRAND E H OTEl"

e
R . Sen o F ei jó, 4H

F on e : 185fi

GANDY "

B EY II

I N DIO

BE Y

A NA B E LA

MARTE L O

CABANA 11

B E Y

FRANC ESA

BOL I V!A *

P E R F EIT A :::

l\1AH A J A '

C A B A N A I

G A N DY ' ·

C A B A N A Ir

INDU "

B ONECA

l ve io co berta

NUBlA *

:i\[ARAJA' .'.

C A B A N A I

VESUVlO "

M J~NINA

f ve io c ob e r ta}

N UB lA *

P OMP E I A

O utv - N oV"1 - 1961

M ENINA nr I i NDU ~:

MENINA .,
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A Primeira Festa do Abacaxi em Monte Alegre de Minas
De acordo com instruçõe s r ece­

b idas do sr. Chefe do D epar ta­
men t o da P rodução Veg etal d e
Afi n a s Ger ais , tive a: satisfação d e
a s si s tir . n o s se us u ltima s 3 d ia s ,
a bonita FESTA DO ABACAXI
que se real tsou na p r ósper a cidad e
de M onte A le g r e de M ina s , en tre
os dias 11 a 15 de novem bro.

O rgarus a da p elo p rofe s sor- E u ­
le r La nnes Berri a rdes . di retor do
G inas io d e M ont e A leg re de M í­
nas , s ob o p a t r ocinio das en tida ­
d es de classe d o M unicípio e s u a s
a u t o r id ades . es sa primeira FES­
TA D O ABAC AXI f oi sob t odos
o s asp ect o s. um i m p ortante a c on ­
tecimento, pe la apresentaçã o do
m u ito que t em s id o r eali zado n o
mun ícíptc quanto a produ ção d o
e x celen t e f r u t o q ue é o a ba cax i e
das pos sibilidad es que s ã o ofe r e ­
c id a s p r in c ip a lm e n t e s e a d ota­
d os m é todos racio n a is e técn icos
p a ra a s u a cu ltu ra . e m obedíen cia
aos pr tncípios q u e d e vem r eg er
toda a p r oduçã o veget al e a n im a l
para \) s e u melhorame n to e m qua ­
li d a d e e quantidade .

N ot ei d a p a r t e d os pequenos
p la n t a d o r es, a que le s q ue p elos
seus m enore s recursos. n ão têm
meio s de bem se in s t rui r s ôb re os
m elhor es e m a is eficie n tes m éto ­
dos de produção, u m i n u s it ado in­
teresse p e la s instruções q u e em
p a le s t r a s procurei dsu- a todos os
p rodutores . falando-thes d a esco­
lha dos t er-renos. do seu preparo,
d a planta ção q uan t o a o s e le c io na ­
m ento das m u d a s . o e spaçamento,
o tr-atamento das la vou r-as e a s
pra g a s que a s at aca m e devem s er
p ertinazment e co m b a t id a s .

Há n e ceas td ade ele muita a s ­
aí st.e ncia. m il it a in s t r u çã o para
r-or-responderem ao esfo r ço d os
plan tadores . c-ultí vad ores dessa
pr-er-I ósa fru ta , cu jas p ossib i lida­
d e s de r-oruer-cí al izacâ o s ã o m uito
g l andes , t a n t o pa r-a 'o consu m o
í n t erno. ( '0111'0 para export ação.

Fiquei desolado c o m o r endi-

J ULIO E M R ICH

m enta obtido n a s p lantações . p ri n ­
cipa lmente d os pequenos la v rad o­
res, bem corno p elo rep lan tio que
t e m si d o obrigados a fazer , em
s u a s p rimeir a s p la n t a çõ es . a o p c n ­
to d e em 300 m il muda s t er h a v i­
d o caso da n ec es si da d e de replan­
t a l' cerca d e 150 mi l e a col hei t a
p ou co com p en s a tiv a d e 30 a -!O,;?
de f rut os n eg o ct a v e ts .

C h eg u ei à conclusão d e q u e h n
f u tur o, n ão pequeno. na explo r a ­
ç ão extensiva e in t ensiva , d a
cu ltu ra do aba caxi em Monte Ate­
g re de Min a s , m a s li a necessida­
d e e g r a n d e de uma a ss tstencla
t e cn tca. atu a li za d a , aos f r uticu l­
t ores par a que es sa cultu r a não
f r acas se com o tempo. pelos f a ­
t o r es vart os q u e co nhecemos d o
e sgotam en to d o so lo. d a degene­
r escê n ci a d a p la nta , das p r a g a s
q u e a a t a ca m , n ã o se f a la ndo no
ro tt neí rt smo da c u lt u ra , qu e de ­
ve se r pra ticada p el os m od érnos
métodos da ru eca rü za çâ'o.

A FES TA DO ABACAXI. c o­
mo d is se a ntes . fo i u m acont eci ­
ment o d e r eal ce n a vi da d a b on it a
e p r óspera M on t e Al eg re de M i­
nas. A p a rte d e d ive rsões fo i m u i­
ro bem cui dada , tendo s id o e rga­
niza d o 11m ex t enso p r ogra m a S :J ~

c ta l. esp o i-í.ívo c ed u ca t ivo q u e
fo i. todo e le, cu m p r ido para o
gaudí o d c s p a rtici pa n t es que
eram. n ã o só da cidade e do m uni ­
cf p io . corn o das ci da des e m unlct­
p ios vi s in h os q u e a li co m p a rece­
rum para mais b rt l hantl sm o do
c'ert a mc.

A p r-es e n cn d o E x mo. SI'. Mi n is ­
t r o T a ncredo N eve s e lu zida r-a t-a­
v a n a n o últ im o di a f oi o p eri t o al ­
t o d a s fe stivi dad es . P er co r re u
S. E xcta . t odos os mcst t uan os
muit o be m o rg a n iz a dos e hem di a­
postos e m t orno d a praça p rlnci ­
pat d a cidade, adm irando os b el is ­
s im os exem plares a p r esen t a dos
dessa explendida b rom eliácea qu e

é 'O abacaxi e vi sitando, interessa­
d a e d em o r a d a m e n t e a b em m on ­
tada Fábrica "ALVORA DA" d e
In d ustrtalt z ação d o p r oduto par a:
exportação. Tive a honra d e a ­
companhar S, E x c ta . em t oda s a s
s u a s v is itas e tive a satisfação de
descrever. p a r a co n hecimento de
S . E x cta ., a s di vers a s q u alidades
ele frutos a pres en t a d os . ent r e os
qua is chamava a a t e nção u m g ru­
p o d e m onstruosos a bacax is ama­
r elos . sob ressain d o-se dentre e le s
u m q u e era u m fe nômeno p el o t a ­
m anh o e p el a f orma : tinha: a for­
m a de u m g rande le q u e , b or dado
d e f ali co lo s re p icado s e m corô a
com cent r o em forma de u m g ran­
de cor-acã'o . li g a d o à ba s e por u m
t r onco d e u ns 8 c e n t t m ct ros d e
dtamet ro .

S. Excíu . ficou vi vamente i m ­
p r ess ion a do p el o q u e lhe fo i d ado
VCI', p rom e t endo aju d a d o g'ov êrno
p a r a: a ínccnt tvu ç áo c p rog ress o
da cu lt ura .

A produção do a b a cax i em
M onte Aleg a-e d e Mi nas to m a u m
i m p u lso ex t rn ordin á r-í o q u e 11 0 n ­
ra o Muntcíp ío e e ngr-andece o
E s t a do . pois d e s de os pequenos
pr'cp r-iet úrios at é a s íudust ríus de
d oces e export.ac âo. se la n ça m à
t er r a . do tan d o grandes á rca s com
a c ultu r a d a va li os a b ro rni ü a oe a .

D e aco rd o c om In f'orm u c ões c o ­
lhi das s ã o ex p ort a d os por s n rru.
dia ri a mente , de 10 a 1;' m il [ I'lIt\)S
em c a ix a s d e dua s d u z ta s . p rot e ­
gidos co m t odos o s fílhot e s (' 01 .1

de st i n o a A rgcntínn : ;'0 a 7 tl ,OOO
p a r a S ã o Faul o e R io, c d e ] () a
15 mi l f'ru t os pa r a a s vidn dcs vi ­
sl n hns . va t-ínn d o o p t-cco d e 8 a ] 1
cr u z eir os P'J I' peca . Com is s o o
Municl p io m uito tem lu cra d o n a
sua ec on om ia e ta m b ém o n o s so
E sta d o .

E ' d igna d e a d mírac ã o essa 10 1­

ctat fv a dos m on t ealegrcnses que ,
ass-tm. t.ran xt o rm aru m a f'I aion'o ­
m ia econ om tc a d e s u a c o mun a .

A SQUlBB" LANÇA UM NOVO PRODUTOPARAO TRATAMENTO DA VERMINOSE
PULMONAR

A D iv is ã o A g ro-Pe cu át-ia da E . R. S q u ibb &

S '0nS S . A . la n ç o u no mer ca do um novo p rod u t o d e­
n o m ina d o L u voren e d e s tinado ao t r a t a m en to d a
Ver mi nose P u lmo n a r em ov inos . b ov in os e s u íno s .

O nov o pr-o d u t o . cu jo p r in cí p io a tivo é a I son ia ­
z td a Sq utb b. ex pulsa os v e r mes dos p u lmões . fazendo
com q u e ês t es morram for a d e seu m ei o n a t ural , evi­
t a ndo , assim , a obs t ru ção das v ias r es pira t ór ia s , in­

fe l'c;ões pulm onare s e r eações a lé rg icas.

A e f i oá r-Ja d e L u v ot'en . que d ev e s er a d m in is t ra­
d o pu!' injecão sub-cutâ nea OH por v ia oral. represe n -

t a u ma in ov a ção s óbi-e os m ét o do s a t é e n tão usa dos

I in jeções in t ru-t raq uea is ou i n a la ções 1 , p et-mítí ndo
t r a t a m entos co letivos em ba s es e co n óm tcas .

A bron qu ite vet-m tnó t .í ca a li verminose pn lmon a r

é ca usad a p ri nc ip a lm en t e . n os o v in os p e lo D ic t y o ­
cau l us f ila r ia . nos b ovinos p e lo Di ct voc-aul u s v tvi p a­

1'11S e n os su ín os p elo M et a st.rong 'ylus elon g'a t us . A

m a ior ia d ês t es v er mes é exp u lsa d o a pa.rêlh o r e s pi­
r atório n a s 24 h o ras poster-ior-es à p rtmeu-a a p lica­

ção, observando-se em segu ida u m a r á p ida rec-u per-a­
ção (la s con diç ões gerais de s a ú de do a n imal t ratado.

8 " Z E BU



A MARCA

DP
t em sem p re

R eprodutores

a venda

FDZENDJl DPRDZIVEL - UBERDBJl
---DE ---

II

~M. ?1ta.chadr;. (j>JLa,f;a
APRESENTA

Ao a lto : Con j unt o de novilhas controladas, criou las da F a zen­
da , fu t uras matrizes ; as ve r m elhas s ã o f ilhas de AJ AX

e as demais de ANAJÃ

Em ba ix o : ORIGINAL - DP - R eg . 366 3, cr ia de seu planteI fi­
lho dos regis trado s Desenho x F a çanha, m agnífico raçado r,

cu jos ex celentes qualidades a produção atesta

20 ANOS DJ~ SI~LEÇÃO

DI~ GADO DA RAÇA
GIR

ORIGINAI,

ENDEREÇOS:

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pr.... lU. T"rra, 18
Fone: 1598

Fone da F az end a :
02··ESTIVA

Ollt~ - NoV'" - 1 961 9



VENDA DE REPRODUTORES

R . Afonso Rato, 15 - F one : 1971

Ch ácara dos Lemes

MINAS

ADIB MA LUF

Criação de porcos da R a ça P iau-Ta­
t ui, a presentand o o se u reprodutor
PERON, agor a co m 400 quilos, com
2,23 mta. de com p rtm en t o , por 1,20
de a ltura e 80 cms. de anca , obteve
o 1'1 pr êm io e foi o cam peão n o úl­

timo certa me ag' ro-pecu á t-ío de
Uberaba - Propriedade de

UBERABA

Você pode começar ganhando tempo!

VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . .

Pra ça José P eres, 25 - S . PEDRO DOS FERROS

(E F L) - E st ado de Minas Ge r ais

Rezende

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de

ALlRIO JORDÃO DE ABREU

EL DORADO -JA

Traba lh o Sele tivo d o CeI. Marca
J oão de A breu Junior

CAN.AllFAZENDA

(2 a nos e 10 meses - 645 quilos )

CAMP EAO NACIONA L - 196 1

na I V E XPOSIÇAO DE GADO
ZEBU, realizada em São P a ulo

E s t a ção Bôa Sorte - EFL - Fone : P S-l
lUunicípio de CANTAGALO - E. Rio

,I

'" ZEBU



para todo o
Brasil

;,ltl:l
ro ro
", N. o

~ 2

FAZENDA

S a n ta
F é d o
Ce dro
BERÇO DE
CAMPEõES

P adream o re­
banho da Fa­
zenda, exelusi­
vamente, rCI)ro­
dutores filhos,
netos ou bisne­
t os do famoso

r a ça dor
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AQm, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL 1
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Oliveira

R esidência:

Rua Vigário
Silva n , 41
Fone : 2332
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M a r c a

JJ
(Carimbo D )

G a d o
GIR

1 QO~ Çô
AN OS

1Qô1

lUais de meio século de sdeçã o', iniciada 1'1'10 saudoso JUc.'l P ena , fundador

da marca «JJ» C pionelro da sele çâ n dI' gado Gir no Brasil

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uber ab a , t odos os
produtos marca JJ (carimbo D) , s ão controlados ou registrados.

Todo animal, cr ia do plantei, possue um certificado de or igem que o a corri­
panha , ao deixar a Fazenda , o que deve ser sempre exig ido pelo comprador .
E ' um documento de qu e não se fornecerá segunda via , se m que se possa

examinar "O animal a que a mesm a se destina.

MU NICíPIO DE UBERA BA VALE DO TIJUCO Triângulo Mineiro
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SUAMil! as) REAUZOU A
AGRO - PECUÁR A

de
EXPOSiÇÃO

ALFENAS <Sul
XIII~

f ESTA DA PRODUÇÃO
Da urro a a no vem se acent ua n­

do. nitidamente. o notável valor
du EXPOSIÇAO A GRO -PEC UA ­
r:.! A E I N D USTRIAL DE A LFE­
NA S. cc mo um dos ma ior es e
mais ex pr essivos fatores de prc­
pagunda das im e nsa s pos sibilid a ·
ues do xrun tctpto. P essoa s de t o­
dos ',.)5 quadrantes do País . im­
buidas no louváve l pr opós it o C ~

expor os seus produ t os e c onh e­
Ler os prod utos de Alfen a s. ul i
t e m ido e m e levado núm ero co ­
m u nga r CJm o povo pela not á vel
in iciati va q ue fa la bem a lto do
pre g resso e da capacidade rea li­
za dora dos a lfenenses.

A E xpos ição de A lfena s . q ue
vêm se ndo rea lizada com grande
e xil o. co nc retiza. a fi na l. um ve ­
lho sonho dos pionei ros da pecu á­
1ia daquela te r ra. incont est à vel­
mente a r esp onsáv el, em gra nd e
1'31te. pelo a ce lerado rttmc de
Iu'o gressc que vem a g it a ndo a
ci dade.

A s Iotas que ilu s tru m esta pá ­
g ru a dão um t est emunho do q ue
ro l a g rande parada de Al fen a s .

Feto I _ D cn. M unoct 1"1r ei/'fl
f/ ( 8 0 ft::" , ti r . C" b .M . Fruncn Ca r ­
1'11 ' 1/0 ( C lw/c d"~ D PA-.lIG J. ti, '.
P :/fllo D e Sfl l r o tScc. (/u A y r k u l­
t nru s , dr, A Jlto llio S ítrcírn t Prc­
Z(it e .lIlllI ici p lll) , Jll IfIlOe1 T IIl' cj ,."
B'.nlms(f ( P R E SI D J<':N T E DA A S ­
SOCI A Ç'A O R URAL ) . dr , .}w;r
V .'HII' IT P ' lI l li ll O da CW·;ifl ( D i ,·. -lu
b':" ·]i . J . til' . P a u lo L eü-z N uvc» ( J)(' ­

[(' !l l l d o de P oííc íut , ar, A I/ f "w io
1"1 n iro B (/ )"I)o .'oII/ .

F u! (} '2 _ A ... :Ill t o r il l ll l /ps d iri ~

Ylu:l0 ."if' pl/ 1'a ( I ]JUIt I IUl Il C.
Foto 3 - Des f ile l IHl ll !Jll n ll .
Foto .~ _ F b ll/ TlIllt e "! 'f A .'l.o,:; ·"i­

tr ll ( ; 1I 11" tl h d ' l · j " " lI f/ ll l*Ur li o .
F'o t o ;'j _ Encerramento {' , Io'l fes ­

ti l ' :dad es . t . ...IIl/1·..nc a !.; ta r" ,; (I" r
j 0 1'II/l1. di .o;t r Umid'·ls nos e:rpos ifIJ­
1 cn,

;
;

"~() f o (j - ür. A II l6 l1 i o T OI'l' il " I,
LJIIl'lms/f. f l / Ir/ ll r /o (11/ li o 111 r- d o A s­
: O( i l /(,.'rio Rund.

[1'0 / 0 ., _ O .';?'. A rwüdo Harha ­
,';''. udillllt lldo cr w âi r a e F'oo Hi'/ tf
( ~PI . l u lu lUlo em. u ctn e do.'; E X l;' I ­
.'i!f o r es C,ll e f OTfl Ul n ' )Til1ltlll lfll' f i
coert llJll e.

Fot o 8 - O tlr , Blozurt F( TTf' i ­

UI . (Tiudm'- .'.!.? Barreto s , (/ 111/ 11"1"

; r ( ' C I);" u m'f d" s t ll ~'(/ S q u e 111 ~

('O /l /)!'"' pelos e ,"c lIIlll /lH>.'i q ue H l' T(
·'i(:' 1I10 1l .

ZE D lI



PARADA E SCOLAR

C crno a:'.) prclt rni na r h ouve u ma g rande e im ­
p onente pa r ada esC013 l" que r eunindo os alu nos d05
prtncipa ls es tubclccím ent os de ens ino da cidade.
p ercorreu. sob ap lausos. c s bonit as ave ni da s de AI­

r en as. nu m a bela de mons tr a ção do g arbo e d isciplina
de s ua m oc id ade e scola I',

B elo / lu !l r tl ll lr ti" !JrlllIll c /lu ,." da c.«cota r

A ] NAUGURA~ÃO

As 14 hora s do dia H C!c cu t u bl'o. o s r. S ec re ­
t á r io da Agricul t ura dr. P aulo de Salvo , represen ­
t ando o Gcvcrnndor C:'t1 E s ta do, inaug urou oür- ín t­
m ente o ce r t am e, co r-ta ndo. so b aplausos dos p r es en­
t es, a fila zi rnb ólir -a na ent rada da E xpos ição.

L ogo a pós , () S I'. Se('1etário da Ag rt cul tu t-n j un­
t ame nt e co m as dema is au t'ortdndes d ir ig iu -se a o
P uvílh âc "Lic m-go L eit e " onde fo i saudado pelo De ­
put a do M anoel T n veírn de S ou za .

F a la ndo e m n om e <1 2 A s sociação R ural . d a Co­
m is sã o Org'ani aadora c da L'rcf ef t u ra xtu ntcí pat . \J

pa rl ament ar a lfenen se t ec eu const de ra çôes as ma is
oport unas a respei to dos problemas ag t-iccl as c in­
dust t-lai a da zona . levando à q uela au t ort dade. o s i ',

Secã da A g ri r-ult u ra . os a nseios e a s pira ções de fa ­
z e nde ir os. s iti a ntes e pequen os .industrta !s da re g tâo.

So lic ito u. fina lm ent e. qu e o dr. P a ul o de S a lvo
a sseg uras se a vo lt a da 1:1" C írc un sc rtcâ o A gt-ír-ol n
pa r a a c ida de. porquant o de l ú f ót'a r eti rada .

F a lou . e m seg u ida , o s r. Secretá r io d a A g r-lcu l­

tnrn , di zendo. em nome cio Go ve r nador, da s a tisf a çã o
cn n- q ue in a ug u ra va em p r een d im e n t o de ta l e n ve r ­
gadur a qu e ê a E x pos íçâo Agro-Pecnúrín e I nd us ­
tria l de Al fena s .

Dis se , t a m bém. que as p romes sa s e a pl at a fo r­
m a p ré -e leit or a is do dr. Ma g nl h âes P in t o se rão ri ­
gorcsaments cumprt das. prin cipalment e aqu e la s re .
re ren t es a o se-tor agro-pecuário e ind u stria l.

Tra zendo essa mensagem . S. E xc ta . assegurou
a inda ao Deputado M a no el 'I' a veira de Souza a \'01­
ta pa ra Alfenas. da 13 ' C ircunsc rição Ag'ri co la .

Após as vibran te s e esperançosas pa la vras do
s r. Secretário da A g r ic u lt u ra . as au t ortda des presen­
t es , de n t r e e las o d r. A ugusto Z enun. Che fe do Ga­
bln et e do d r. Bi la c P in t o. Sec ret át-io da s F ina n ça s , o
Pre feit o M un ic ipa l d r. A n t ônl o Sílvelrn . o .Iu tz de

O ut - - N OV~ - 1fl61

Dire ito d t-, J os é M a rt a Sc a r'es . bem como numeros o
publico. pude r am apreciar ao g rande e p orten t oso
desfi le d e a n im ais a p r es e ntados à VIII Expos içã o .

P ARA Q UEDISTA S FAZE~I DE~IONSTRAÇOES

A pós as s o le n idades de ina ug u r a çã o . um a vião
d a F orça A é r e a B r a s il ei ra . sobrevo ou a cidade. oca­
s iã o em q ue for a m re a !iza da s arrojadas e impres s io ­
nant es de mo nst raç ões d e sa ltos. no A e r o po r to loca l.

So b os o lhos a te n t c s da g r a nde multi dão. os
pa rnquedi st.as rea lizaram u ma de m ons tra çã o re n l­
ment e notave l. Dentre êles, es t ava o 1'-' t e n. P a ul o F .

Pra do Soares, filho C:'V UI'. J osé :\la l'b Soa r e s . M et-i­
tl as lm o Juiz de Dire it o da Ccma rca.

C O N F E R E N C IA SO BRE REFOR~IA A GRÃR IA

A co nvite da C omis são O r gani zadora do ce rta­
m e e da A ss ociação R ura l. esteve n a c idade o dr.

Luiz Medon ça d e Frei t a s , e conomis ta d e renome. o n ­
de profer i u u ma paJeSl1'a a óbra o m oment os o assun to
da r e forma a g rária.

RAINHA D A EXI"OSI ÇAO

O utra pa r t e do programa que interes sou viva m e n ­
t e a r-id ade . fo i o co ncu rso da R a in ha da VIII E x j.ost­

c ã o Agro-Pecu át-ia e I nd us t r ia l de A lfena s . patroci­
n ado pe la fi r ma E ng-el. I r m ã os & C ia . · Lt d n ..
em co la bo ração c orn a F on.l ,1\[0tOI' do Bra s il.

A escol h a ve r ifico u . Se no s u lüa nobre da E s cola
de Furm úcin e üdontol og-ia. à!': 20 ho r a s d e do mi ng o,
t endo, pa ra is so . d es fi L1 t:·•o as d ivcrsns r-a ndida t as a o
ccpt.ro m úxtruo.

O .I ut-í , e m que fi gu ru r am pes soa s m ai s destaca -
d a s d a socieda de . fo i IH'c "',' ,j ' I I d t- J " 'I "" ,' ,"' H O peo 1 . ose .~ ~• .:.o ,

Soa r es , J u iz de D ir eito da cidade .

Fo i proc l a ~1ada ra in ha d a E x pos içã o a senhor-i­
l a I vo nc M a g nl n . CUja eõrtc de princesas {v i constí ­
t u ida pe la s sen hcl"itas E ug ênia I 'rado Coutinho. H e­
lo is a H e lena Vig"na li . O tenda Alzt t-a Conde. .Io v irra

Borges . M a r-i a do R os <i. l"io de Oliveira e So la ng-e xt n ­
n a Novnck ,

Ao ('( ntrn, " ",/i" lIa (" I E ,I"pIlSit,"tiu ll/df"l ldf/ /1(' ­
II/ .~ nrí nc..·., .~" ,~ ..«orrí-ícntr «. dqllJi,~ ti ,.. -1' 111 lJl/ s ,-:d o

pel a, cidade mUI! 11I,1"/IUSO F ord

N a ocasião. enquanto era esperado o result ado
do .Ju rã. fo i r odado in t e r es sant e fi lme da F O I·I i. 1ll 0 S -

I ""



ALFEN AS.

t r ando a jornada; em preendida po r cam inhões F ord
através o "hintei-Iand" bra s ileiro. desde São P a ulo
ao Acre.

R O D EIOS

U ma das g ra ndes a t rações da E x pos içã o foram .
s em dúvida , os interessa ntes rodeios re alizados
na a m pla pist a da Expo si ção. so b a direção do
s r. R oy Vivian J unior , que co nt a ra m co m a prese nça
d e elevado público. Este não r ega t eou a pla usos aos
val orosos peões que cont r ibu ira m sobremane ira
pa ra o mai or- brilhantismo do certame.

F ía a ru nt.c de UII/ mom e nt o do ro deio , fl ue
. tu nto cll tJod llSlIiO l(, os unsinte nt e«

SOL ENI D A D ES DE E N CERRAl\IENTO

F oram r-ea ltza das no ú ltimo di a do Certam e as
s ole ni dades do encerra m ent o. estando pres en t es di­
versas a u tor idades e pes s oa s g r a d a s . dentre ela!') o
D e p u tado M ilton R eis . re p r e sen tan te do Pres id ente
da R e p ú bli ca: 'O P r efe ito M unici pal dr. Antônio S tl­
v e lra : o Vtce-P'refetto S 1' . F r-an cis co dos R ei s e S il va ,
vereadores , exposit ores . prefeitos de ci da d es vi ai ­

nh a s . etc.
Na ocus tào f al aram diversos oradores , t odos

muito aplaudidos.

" HORS CO NCURS"

Vale salientar-, entretanto. que vát-íos a nimais
c a m peões de outras ex posições n ã o p uderam conc or ­
r er a novos prêmios e m bora fi g u r a ss em n es sa , t a is
como "Judeu", ca m peã o da E x pos ição de U beraba
de propriedade do s r-. Erancísco F e r-re ira M a ia ;
"Tribuno" , Campeão da E xposi çã o de A rax á. de PI"O­
priedade de I r-m ãe s Barbosa e "Bangú" , vencedor da
E x posiçã o de I t ajuba, r-ro p riedade de Manoel P aul í­
n o da Costa.

PERSONA L I DAD ES PRESENT ES

E s tivel 'a m presentes à VIII E xposi çã o A g ro-p o;
cu árta e Jndn-st rf a l de A lf ena s as m ais represe nta­
tivas fig-llras da v ida pública do P a is . t a is co mo o
<11 '. P a u lo de Salvo, Secretári o da Agricu ltura de 1\Ii­
n a s oerais: Deputado M a n oel T a v ei r a de Sou za , dr.
Augusto Zenun. d r. H u m be r t o T el es , da CA MIG :
Depu tados B e nto Gonçalves, Uriel A lv im, Ge ra:ldo
FI·eire . M anoe l de Al m eida . Fer-na n do Ribeiro e .Ioa é
Silveira . êxt e . í rrn à o d o I a ler -Id o g'over'nador R obe r t o
Silve il'a , de p . Mílto n R ef s e out ros.

UBERLANDIA REALIZARÁ EM ABRIL
PRóXIMO A SUA VIII EXPOSIÇÃO

AGRO-PECUÁRIA
A gra nde c idade d e U be r lând ia , o m a ior- cent r o

d e h-rad ia ção com ercial do 'I'rt á n g 'ulo Minei ro e
B rasil -Cen tra l, co m o faz a nu a lmente , rea lizará, d e
8 a 15 de a br il do co rren t e a no, m a is lima Expos ição­
Fei ra Agro-Pecuária e I n du s t r ia l, promovida p ela
A ss oci a çã o Rura l de U berlâ ndia , a e ntidade m áxima

dos c r ia dor es e agric u ltores do m u n icipio.
Como em t ôd a s a s E xpos ições d e U ber-làndia'. a

de 1962 cons tituirá u m ve rda d e ir o espet áculo, n ão
s ó e m s u as fi n alida d es princi pa is , co mo também s o­
cialmente, eis qu e , a bel a ci dade d o T r iâng u lo Minei­
ro a t rat rá milha r es d e pess oas q ue para lá c..cnver­
g irão.

O fi no gado zeb ú do 'prt án guto M in e ir o. os re­

banh os m a is apurados , a: pujança e a g r a nd eza.
agro-pas to rí l do muni cipio , s e r ã o expostos n a f eir a
uberlanden se de man ei ra bem f eit a c m elhor apre­
s e nt a da , du ran t e os 7 d ia s d a E x pos icâo A gro-Pe­

c uá ri a de U bet-lá n d ia .
t S e t-víço de I mpren s a da Exposi ção )

A ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE
GUZERA' TEM NOVA DIRETORIA
D a A s s ociaçã o do s Cr ia dorcs d e Cuzc r ú, que

t em sede no Ri o d e J aneiro - C A ., à A v . Ch u r ch ill ,
!).t _ 11'1 a. _ s / 1] 10, recebemos a tenci os a eomurü ca­

cão da co n stit uição de su n D iretoria para o bl êruo

962/ 63 . A Di ret oria é a segu int e : -

P r esiden t e _ D I'. J os é R es ende P eres ; Vice ­
P res iden t e _ S I'. J oã o Carlos Bur g-t1 es de Abre u :
1'1 Secretá rio _ D r. H élio Fer n a ndo d e A lbuque t'­

qu e ; 2? Secretário _ S r . E rnes t o De Salvo; 1 9 T e­
soure iro DI' . T heod oro E d ua rdo Duvi \"ier; 2 ~

T es our eir o - Sr. .M árto de A lm e ida p'r-a n co .
Com issão Fiscal : - D e put a do N apoleão F'ontenelle ,
Sr. Zélio de Sous a Falia , D I'. Eduardo jjnvtvier. ­
S uplen t es : _ Dr. Donald Wílf red s rran c . Dr. R e­
n ato da Co sta L im a . SI'. Ephrem E piphúneo P eren-a.

D iz a Diretoria em s eu comunicado : - A n o­
v a Diretoria p rete nde conti n u a r a luta. t r-avada peh
a nter ior pa ra m aior divulg a ção da s g ra ndes qua li ­
dades da r a ça Ouzerá , a m ai s indicada par a a fa ixa
tntert ropical por s ua rusticida de, precocidade para:
produção de ca rne e g r a n de aptidão Ieit e ira .

A o ostracism o a que foi a ti rada a g rande r a ça
indiana, em p roveito de outras m enos p rodu t íva s . s e
dev e em grande pa r t e o pequen o des frut e do r e ­
ba nho naciona l (1 1'1r .1. M a s o crtt ét-i o de esc-ôlh a ba­
sea do na "moda" está passando e o Guae rá vem reto­
mando o lug a r que lhe per ten ce. p ois produz m a is
car ne em menu s t em po. m a is leit e co m m enor es des­
p es as , e em m a téria d e gor dura no le it e d et ém o
ca m peon a t o mundial."



AI~}'ENAS - MINAS GER AIS- --- - -
propri edad e de

JORGE D E S OU ZA
End~reço : Av . São J osé, 338 - F one : 52 - AL F E N AS

*
FAZENDA SANTO ANTONIO

*
fi lho de Helena x Quiniá

Marc a do Gado J 4

,

DIANOI

CAMPEÃO DA RAÇA

a presenta

na

VIII EXP OSIÇÃO AGRO-FECUÃ­
RIA - IN DUSTRIAL DE ALFENAS
IN DIAN O - Ra ça Gil' , c ôr verme­
lha - Regi str r, 4472, com 39 msse s ,

pes ou 600 quilos

BARRETOS - S. PAUI_O

Estancia Boa Sorte
- D E-

DR. MOZART FERREIRA
Ca ixa P ost al , 321 - Fone : 2486

HELEN O 11
filh c de H eleno (Imp.) x R en a­

n inha , Reg . 5003 - 28 meses

19 PREMIO

ha

8 ' EXPOSIÇÃ O AGRO-P E ·

CUÃ RIA bE Al ,FENAS .

Um dos re pro du t ores da

E STANCIA BOA SORTE

Out' - Nov • HI6 1



GIR - N ELORE 1~ ~DUBRASIL

dodo LLt1do~fo CRodrlgues do. e Ut1rtu

FAZENDA SANTA EDWIGES DAQUITANDA
UBE R A B A M I N A S G :~~n, Al S

BNDERE1ÇO ; RUA SE GlSMUNDO lIIl'lNDl'lS, 99 - FONE : 119\

'~"DA PJ<:Rl\IAN~:NTE

nos PRODur o s

DAS MA nCA :

(L - Carimbo 2:

BEY
JOAO FRANÇA S IMõES

B HON Z E ImONZF}
Marca. «H.» - Campeão

Nad oua l em R<>lo H o rí ­
zon te N U I9HO

I.'AZEN DA I ~AnANJ I~ I RA

o A
O SORlO A D R I ANO

C 5
DR. J O SE' H . R. DA C UNHA

R - Carimbo 7
ARNAL DO MACH A DO BOHG E :ó

ANG ffiU)
A F
A . "'EHN ANDEs

TEM 50 FEMEAS REGISTRADAS DA RAÇA G IR A V END A

Conj unto formado por filh os d DS reproduto res ; SAIGON BRONZE c ALABASTRO



AI'GUSTO

Rua dos Pas sos - N. 108 - F or-e : 17
BOM SUCESSO - 11. G.

ANT ON IO ROQUIM

I RA 11
IRA lI, filha de Triunfa nte c Ira I , pe la ­

gClTI ve rmelha. Também 1'.' prem io na
mesma E xposi çã o.

a 1 Klm. de B01\I SUCESSO - 1\1. G.
FAZENDA

IND IANO

A o alto : I NDIANO - 1" pr emio na Expo­
s ição Agro-P ecu ária de ALFENAS, Ou t'':
1961. pelag em R oxa. Filho de IMPORTA­
DO S (p ae e mãe) CHUCH e MADALE NA.

tnr FEN m m NO 1,1\[ PESO

com apenas 10 meses, 242 quilcs I

(na Exposição)

F a t o inédito no Brasil !

TROPA DE RODEIO E ACROBACIAS
sub a dire ção de

ROY VIVI AN JU NIO R

Deem às Expo siçõ es um espe t áculo qu e agrade c divir t a ! Sim ilar dos g randes r odeios da ce­
lebre Exposi ção d o Texas (U. S. A .)

AS ASSOCI AÇÕES I~URAIS : Se desejosas de apresentar um 1eal es pe t á culo de rodeio,

ROY V I VI AN JUN I OR
DI RIJAM-SE A n ua }\la j or F elie la n o, 351 - F one : 23

MACHADOS - SID. DI, MINAS

Out' ~ N oV" - 1961 17



IH EXPOSIÇÃO
RIVADOS DE

DE
SÃO

ANIMAIS
JOSE'

E
DO

PRODUTOS DE­
RIO PRETO

MAGNIFICA E PROMISSORA REALIZAÇÃO

f avor nenhum.

int e r-io r- de Sã o

A E x posi çã o. tnnugtu-ada di a 17 de N ovembro)
com a p r es ença do ex m o. S I' . S ec ret árt -, da A g r.ic ul ­
t ura do E stado d e S ão P a ul o , d t-. José Bonifácio

1
-

SAL VI ANO B ARR ETO

t o, abenç oou a E x posic üc . Após ês s c ato h t.ú rg'í co ,
t eve lug a r os d isc u r sos . F a lou pri m eiramente o dr.

M anoel xt nt eus Neve s . ern nome da Ru r al. f u la n do
em seg ui da o d r. P hil a de lf io G . N e t o. Pref ei t o M u ­
ni ci pal. o s r-, Leonaru L , G..:)lIv e ia . C h e fe do G a bi nete
do ar. Pre feito e p or fim s. exc ia . o s r-. Sc c retúrfo d a

oo ,<;,.. Src ,.rt ti rio lltl Aorícultn m. 1w s teUJulo
p"l'iUlfio lIf1citlllHI . no recin to da E ....po,<~ u;iio

C o u ti n ho N ogueira. promovida pela A s socia çã o Ru­
ral de São José do Rio P r elo . pa t roci nada pelo De.
p a r t a m en t o da Pr -odução A n imal de São P aulo, con­
tando a in da com a eficiente C'olaboração da P r efei­
tura Mn ni cipa l daquele rico Município. correspon ­
deu inteiramente à s lin has gerais do programa tra ­
ç a d o. representando um êxilo co m p lete

A participação bovina . a mais numerosa. con ­
tando cerca de 300 a nimais inscritos. ent re os quais
pred om in a va m os das raças indianas. foi o ponto a i .

to do certame. E xemplar-es da s mais fi n a s lin ha g ens
fOl'am e xibidos. demonst r ando o eleva do g rau de
selec-ío namento a ti ngido pelos pecuat-l sta s de São
Paulu. tanto nas ra ças de gado para a p roduç ão de
leit e . r-orn o para as de p r od u çã o de carn e e mixtas ­
le it e e c a r n e .

Sã o J osé do R io P ret o é. sem
u m a d a s cidades m ais a t raentes do
P a ulo e uma da s mais próspera s .

S it ua da n u m a zona privilegia da é Sã o J osé do
Rio P r e t o u ma verda dei ra ca p it a l de to da a q uela
g r ande e r-ica r egtno q ue s e estende a t é às d iv isas de
1\.1a 1o G r os so. Gota z e Mina s Ger a is .

N est e ano São J osé do Ri o P re to reah sou fi sua
t ercei ra E xpos ição de Anima is e P ro dut os Deriva
dos. F oi . esse cer tam e . u m a co nteci mento que pola­
r izo u as a te nções de t odos \J S pecu a ri st a s da região
e mesmo dos E s t ados vi zinhos .

IN AU GURA ÇA O

N a innuguruc ão, inicia lment e D , L a fa iet e Li ­
b aní o. DD, B is po D ioc-esano de Sâ'O J osé do R io Pre-

F b ynl lltc ,<; de C/ lU/ lIdo r/ i ,'WII1 ',c,fl l ' // 11I fi d r, M fl ll lH'f
M(/the us N c v-rs , em Hum r ,[ " R ll rr l/ : dr, F ítuüet­
f io GOII1'ei rf . lJre! el! u lIIlUl'id l Jtlf ( ' -sr, J os é B OI/i ··
fli d o c , N oo ucíro, S ('f '/' f'fúr i IJ du A ! f r i C' lI ltll l'fI
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CR I A L'O R ES DE M UNICIF' rO S V IS IN H OS E DE:
GUTRQS EST A D O S QUE VISITARAi\I O

CERTA M E

A npccto tia .'/ r (/ lId(' aesíut cncíu prcs c-ntr- n o bcnut o
(!<' ,o;;/ilc dos a ní-mo í»

u m d os melhor es c o noss o p a ís . ..~endo s ido a in da
h á p ou c o vi sitado p or u m a car a va n a de crfadorea
m ex ica nos q ue esteve n o B ras il, cujos componentes
se entu sin s mar-am ante os a n ima is que lhes foi dado

ver n es sa aprimor ada s e leção ,

Ent r e o u noe c u jos n om e s a r-ep urtage m n ão teve
a opoi-t un tdnde de nnotar csti vcr rm e m São Jos é do
Ri o P re to os grnndcs criudores Mamed i Mus s! e
Bruno da Sllveíra. deB a rt-e tca: Celso Garcia C id.
ele L c n dt-ín a . P a r-an á : Samu e l Zacha rt a s A lves. d e
A nn po ü s e Ma rí o da Si lveira. de Goinn és!n . E stado
ele C c ra z ; dr. Ben jam im G uim arã es e M a nro C~_m aJ'­

g o V iana . d e 'I' aquarf t.ingu e H cf ío L e m os , d e F'r-a n ­
ca. E stado de São P aulo; Ga stã o Borg e s . A n t o n io
S ant os . de Ubern ba : Oswaldo Oa mbog í R e is e .Ios é
P in t o de M iru n d a . d e Campo Belo, Mina s Gerais;
.Io ã o N aveg-a de A g uiru' e d i'. Aldemur de A nd r-ade..
a m bos d a S ocieda de C oinn in de Pecuat-ia .

DESFILE

O desfile dos a n imais premi ados
co ns t .itu tu u m ve rdadeiro s u cesso,
A a p r esentação de bovinos e eq ui­
deos . da c r iação e seleção dos
pecuaristas do municí p io e da r e ­
gião, mos trou de m odo evidente o
p rogr es s o que ve m a ti ngindo a
pecuât-ia do E s t a do de São P aulo ,
a ntes tido m a is como um E stado
de produção a gr-íco la. na qua l a vo­
l n m a-se a produ ção do café. de

a lgodão c da ca na de a ss uc ar. O
desfile velo ain da con firm ar. s er
essa lU Expo sição a: m a io r até
então r e ali za da n a bonita e es ­
tua ntc .•~i~ ~ p,\eto:

1CÔ N F'E R E N C I'A
Na se de socia l da Ass ociação

R ur al de R io P r eto , n o tran scurs o
da E x pos ição. o grande c r ia do r
do P a rnn ú. s t-, Celso Garcia Cid
fez lima importante con fe r ê nc ia
so bre o que v iu na Ind ia por oca­
s iã o de s ua vi si t a p ara aquis icâo
de r e p r od u t o r es n a quele lo ngin ­
quo p aí s . pat.ria-m ãe dos ze bus,
Hustt-ando a s ua excele nte pales­
t r a com p roj eçã o ei n ematografica.
D e m o nstrou. a t ravés de s uas pa­
lavras . o s eu t r abalho, o seu c ui ­
dado, o se u in t e r es se na s e le ção
do s a ni m ais que t r ouxe p ar-a o
Brasíl . n o pa t riot lr-o p ropósito de
injet ar sa ng'u e novo e puro nos
n os so s r eba n hos zebuin os. A s ua
confer encia des pert ou a maJ01'
a t e nção entre os pecua ri sta s p r e­
se ntes qu e , a o seu f im. o cumpri ­
mentaram e aplaudiram,

A gricultura, co n f r a ter n iza n do-se co m os o rg aniza ­
d ores da E xposição p el o êxito daque la parada, que
e s t a v a à v ista. bordando c onsiderações e m t ôt-no do
g overn o do ex mo. ar. C a rvalh o Pinto , na parte r e ­
ferente à s ua Secretária , a qua l , s egu n do a firmação
d o orador, n es se s três úl timos a n os fez m ais do que
as Secreta rias co ng ê n er es, dos d emais E s t ados da
F ederuçâo. Com essa a f ir mati va queria demons tra r
o Int eresse e m esmo o d esve lado carinho do gove rn o
em p ró l da agric ultura e da p ecuarta do Estado. Em
segui da aos d is cur s os , todos muito a p laudidos, r ea­
li zou '0

FAZENDA SANTA Z ITA

A m agnifica representação Gil' da Fazenda San­
ta zt ta. do conhecido cria dor paulista s r. Tarle y
Rossi Vilela , f oi o p on to alto do Certame. Uma d a s
m ai s numerosas e num s elec iona ment o d ig no de
menção e e logio s, com 21 explendtdc s animais le va n­
t ou a F a zenda Santa Zit a . n um r igoros o julg amento ,
28 prerruos ent re os q u a is 7 Cam peonatos . Aliás , o
rebanho do st-. Tat-ley R os si Vilela é conhe cido como

l"(:-..'w 1/'1 tot o o cy f r ll n n li ll ú 1'io ra cu ttor O RAlTE .
.'>('!fllro //(~ c. sbcst ro neto dr, ,Jo,w~ BO l/il :í d o C '-;'I{ ­
t inh o ,N f}!f ll r i r a , o ur t»....«te rc: O/I.'>(, 1' l' IO/ :! o (' .'>S( ' III/I ! I ­

II/fil 'o ul/imlll pcrtent-rntc (/OS ...' '," . Pu uln Plf li( '~

&; í rniãos, c / /d lJl.:i 1'l1/ /(h 11," ."IU IIS !11'IfII ­

d ('s ("(I'II ('tr r isf:icII .." rI /( 'i /lis

ENCER RAMEN TO E E NTHEG A D E P I{Ki\.HO S

C on fo r m e est ava p r ogra mado. real ts u r'a rn -s e n o
(Conti nua à pág, 26 )
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COMO EXJ13IR SEUS ANIMAIS NAS EXPOSIÇOES
(Co ns e lhos de J . \ V. C rowley N iem ey e r

a os Pec ua ri s t a s E xtbid ores )

E ' na t u r a l que 'O fazendei ro fa ça o posstve l pa r-a
que s eu g ado entusias me os espectad ores e os j u izes
que os vai julg ar. No d ia da E xpos ição os ex ib idorcs
e o s J u ize s s à o os rat óres p ri nci pais p a ra os qua is
convergem as aten ções . E ' int er essa nt e Iembrru- o

que os J ui zes esperam ver enquanto o fazendeiro

5 )

r etroced er vagarosamente, pa t-a o q ue se
a co nse lha preparo pr évio.
P r ocure s em pre ex ib ir s eu a n imal da m a ­
n eira m a is van taj os a .

O f im da exposi ção nã o é engunsu- os Jui­
ze s , m a s demons tr-ar 'U q ue o s eu a n ima l

Aspec to d o Parque «F ernando Cos t a » de Uberaba, onde se realizam t od os
Os meses de mai o, anualmente, as mai or es ex posições de

gado zebu, no mundo

treina e H .
irnpn o a nima l q u e vai s e r j ul gado.

1) - F aça a lim pez a a ntes de penetra i" na:
p ista .

Ve l'if ique se a c o rda do ca brest o está do
lado esquerdo n a cabêca do a n im a l e cut-
d e t anto d " "

2) • _ . a a parenda d êle q u a n t o da su a.
- E steja ca tm . .

. o e C'.:>nfla n te ao e ntra r n a
p Lst a .

A nde devagUl' e b
. o se rve cuí dac 3qmente

a s m st l'UçõeH dos ) "
3 ) _ F '. u rz es.

'aça a ' I
\ o ta d a esq uerda para a d ireit a .

l1l ~ntendo alta a ca beça
oh t í do animal. c om o

ie "IVO de da i' realc e a"t su a si lhueta e
O} 'n a - Io mais a t t'a en t

Este ja sem p re a le r-ta ee"
Q, não atrapa lhe o('Ol11 p e l id'0l' q l "

"J
'

e. . te esta na sua frente
~eg\l l 'e a "édea . .

it ive i- Ju nto ao ca brest o q uando
es rv e i an da ndo na mesm a
I I ., d ireção e ao
a c o do ani m a l .

.se o s -Jut z es Se I
. _ ~ " l lo stl 'um in te ressados p e lo

."; {~ Il ; I Il Il1 I H I. é melhrn- "
lOl obrtgur 'c a nima l a

tem de melh or.
Ac onselhe -s e co m ex tbidores m a is exper i­
m entados , pois aprende -se m uit o o bser.,

vandc o com por tam ent o dos outros.
6 J _ T re ine se u a n imal para responde r CD m

presteza a um ptlxã~ ~o cabres t o.
U ma da s pa r t es Il131 S Im poi-tnntea da de­
m onstração é repres enta da p el a rédea .
A m e lh or m aneira de ensí n á-Io a ret roce­
ceder é exerce r p ressão na ponta do j oe ­
lho com a m ão d ir ei ta . a',") m esm o t em po
q ue se pu xa pa ra t.rás.
N unca tente co locar em pos içã o a s pa t a s
tmzeira s , p is a ndo -a s . O melhor exibi do!'
é a qu êle que é ef iciente - ma s sempre
natu r-sj e calmo.
Ch a m a r a atenção r-dal ha co n ada
sig nifica e f r eque n te «Ita o anl -
m al. Seja cortês , a ler t a L Hã o inte r ro m pa
os cuid ados necessár-io s à dem ons t rac âo,
enquant o estiver na pis ta .



RON CADOR
filho de um dos mai s afamados im­
portados ex is tent es no paí s , o r aça­

dor XINGÚ, um dos che fes do
plante l GIR da

ESTA FENOMENAL
CABE ÇA

E' DO EXTRAORDINÁRIO
GARROTE

GRANDE

<~ . i /

~ .: '1 1," '
.F / I f'
h J j ;y,"."" .

CORREGOFAZENDA

"

- - D E - -

ANT ONI O L UCAT O

E NDER E ÇO :

R ua Dalcg ad o Pint o de Toled o, 2458 - F one : 17 05
SÃO JOSE ' DO RIO PRETO - E st. de S. Paulo

ARTIGOS PARA MONTARIA EM GERAL

B otinas ,

Sapatcs

Sapatões

de

Fabrica~ão

Excl usi va

Pre ços vxce pelonats

!\cpi t a lll- St'. (>HCO­

menda s --- ----

BOTAS

So b medida

Mat c riuis de l ' o r­

dem , Confec iona das

com linha n yl on .

A linha q ue nã o aca­

ba n u nca

Ru a P r udr-nt r- d., !\l o­
raes, 23 19

F IHIl ' : 11:39

s, fJ. do Hin PI'Pto-
St a nd na III E xp , de R io P ret o

Selaria e Sapataria Goiana - - D E--

PEDRO VIEIRA MACHADO
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NELORE

1960

---- 'i~' f{",~~rr-
.,~~

VENDA A:

ANTES DE SUA COMPI

NOVELA - r eg. 75 89 - Calí
estad u a l em S . P a u lo ... 1952.

BARATINHA - r eg . 14 85 - (
p eâ n a ci on a l em B . H ori zonte
P ORTE NHA .. reg . A3185 ­
servada campeã E st adual

SELEÇÃO É P

fis OS campeõl

PARA

2M
MARCA

TENHO
F

DESAPONTADA - Res . Ca mpeã
1960 - BAR R E T OS
DE SAPONTADA - Campeã
EGíP CI O -. R es. Campeão
Mel hor Con j unto de F amília

M E LH OR CONJUNTO DE F A ­
M IL IA NA E XP. N ACIONAL

DE SÃO P AULO - 1958

DURA - Cam peã Junior
DATA - Res . Campeã J unior
DIQUE - R es. Cam peã o Junior
DEBANDADA - 19 prêmio

TITULOS LEVANTADOS
COM ANIMAIS DA F AZ.

BRUMADO

PItODUÇÃO DE 1960

RUBENS E JOÃO HUM­

BERTO CARVALHO

1958 - EXP. NA C. d e S . P A ULO

DURA - C a m p e ã J u n ior
DATA - Res. Campeã .Ju rü o r
D IQUE - R e s . Cam peão .I u n ior
C O C A -C OL A - Res. Cam peã
M el hor C on j un t o d a R a ça G il'
1958 - E X P . UBE RABA
DIQUE - Campeão J u n io r

1" EXP. Z EBU S . P AUL O
C L A RIM - Cam p eão
2" E XP. ZEBU S . PAULO _ 195 7
TIRA NO - Cam p eão
J 9fl9
D'A T A R es. Cam p eã

BRUNO SILVElHA
ZEBU



JRu'

SEGUINTES PRODUÇÕES

MARC A

IP
F azenda

«GRAMA R OCHA"
J acutinga - M. G.

de Virgil io de Olivei­
ra Prado

G I R
Macho de 1961

M AR CA

RC

GIR
EM BARRETOS:
MAMEDI MUSSI 2M

1960 - 1961

Rubens de Andrade Carvalho

ORo MÁRIO MAZAGÃO
PROD. 1960

em

am-

,IS DE
QUE DESCENDEM

tM EB~"'~' _'00" e rese rva da cru n -
pc ã e m Uberab a ~ 1958 .
S INGAPURA - r eg . 13600 - r e­
s e r v a d a ca m p eã Naciona l em
Uberaba - 1959.
INDE PENDENCI A - campeã
n a c ion a l e m S . P a u lo - 1954 .

ROVA DE QUALIDADE

tA, CONSULTE OS MEUS PREÇOS

mIl~APUímA

F I DAL GO r eg. 32 8 - cam pe ão estadual
em Ba rr-etos.

11\I AN reg . 49 7 - cam peão es t adual
em B arrct oa - 195] .

D OM IN AN TE r eg . 272 0 - cam peão estadual
g oi ano ; cam peão reg iona l e m.
B a rre t o s _ 1952 ; campeã o es­
tadual e m B a rre t os _ 19 54 e
cam peão n a ci onal em S . P au­
lo - 1954 .

UIRAPm~U' reg . 2872 - ca m peão esta dual
em B a r r e t os - 195 8 ; cam p eão
N a cion a l e m Uberabn - 1959.

I l\I A N reg. 3233 - f ilho d e I m a n -497
- cam peão e m Bar r e to s n a

I B1RA P U É R A E xpos içã o E s t adua l d e 196 0 .
R eser vado Campeão.
R es erv a do Ca m peão . em 1960
e Cam peão n a E x p . d e Bar-re­
l os , e m 1961.

BARRETOS
out - - Nov: - 1961

- EST. DE S. PAULO



REGISTO DE CRIADORES E
CONDICÕES:._'

LAVRADORES

P. fetra­
presta-

So mente dua s co isas são ex ig ida s : que a pro­
prieda de a ser registrada tenha a á rea mínima de um
hect a re 110.000 metros qua d rados ) e que os agricu l­
t ores inscrttos p re stem '0 5 informes que lhes forem
solicitados. para fins estatíst icos.

BENE FICIOS :

1'·' - P or in te r médio do Depar t a m e n to Nacio na l
d e P r odu ção A n im al :

a) auxilio para t ra nspor t e de repro du to res ;
b j premu nição de I eprodutores importados;
c) re venda de reprodutores nacionais ou es t.ra n­

getros , mediante pagamento em prestações;
d ) r evenda de v aci nas. s ôros. produtos bíot õg t­

ccs, químicos ou Ia r rnacêuttcos. utensílios e pequenos
apare lho s de uso ve te riná ri o ;

e) se rviço de monta pelos reprodutores . a ca rgo
da s dependê nctag d o D . N . P . A . ;

f) auxílio pel a in s t a la çã o de a pa re lhagem de
p ulverização ou const rução de banheiros carrapat i­
ci das. sarn ic idas ou inseticidas;

gol a uxilio pela con st ru ção de silos;
h ) informa ções e con selhos s ôbre doenças do

g a do em gera l; a s si s tência t écn ica, em casos espo­
ciai s, por se r v idores do Departamento ;

i) f ornecimento de mudas de a m oreira e ovos
d o bic ho da s êda ;

j"J estudos. projetos e orçam en tos p ara Instaln­

cão de est ábutos , banheh o s carrapatt c ídas c out ras
const r u ções rurais ;

1) auxilio para co ns t r u çã o de s trtra rIas e a in s ­
talação de resse('udor es de r-asu los de bicho da s êda :

m I p r eferência no fornecimento de mudas e se­
m ent e s s ele C' iona da s de pl a nta s íort-agelras . de a e ôr­

elo corri o p lano d e dist r ibu ição es t a be lectdo pelo
Minist éri o ;

n I auxilio para const r ução de in st a la çõ es pa ra
inse mi naçã o a l'li fi c'ia l ;

o I prefel'ên('ia nos se rviços de in semina çã o a r ­
t ifi c'ia l :

p I fOl'necimenh, de pin t os , co elhos e nú c-leos de
a bellurs :

q I c-o nt.ra t n« de c-oope ra çãn pa ra t ra ba lhos de
a gTo st o log-ia ,

2 ' P or inte r médio do Depart a m ent o Nacional
d a Ft odução Vegetal :

:-t I p refet-ênr-I a no fornecimento de mudas e s e­
mentes s e le r-Ion a das de ar -ôrdo com o plano de dts­
trf bui c ân es t abe lecido p el o Mini s t ério ;

h I a sstnat 111fi. ele tê rmos de r-o ope racã o para:
Opel'Hc.;c1es a grfr.o lu s :

c- revenda de múquinu s. instrumentos
mcnt as agtir -otas. ru edf ant e p agamento em
cõex :

d i assis t ém-íu IC~f' nh'<I, em r-asos es per-i a ts. por
scrvtdurcs dll U eparta m ent o :

24

e ) preferê ncia no fo r ne cimento de Insettcldas ;
fungi cida s , etc. ;

f ) est udos, proj etos e assistênc ia p ara a. cons­
t ruç ão de es t rume tras e outras in s t a la ções des tt na ­
das ao a proveitamento de adubos a n imais e vegetais;

g) co ntrat os de cu lt u ras fi sc a lizadas , para pr o­
duçà o de s em ent es ou m udas .

3 ,' - P or in t ermédio do S er viço F lo r es t a l :
Pre fe r ênci a no fo rnecimento de muda s e s em en ­

tes das espécies flores t ais.

4" - P or in t e r m éd io do S er vi ç o de Info r m a ção
A gríc ola:

Di s t ri bui çã o de pu blicações agr ícolas c zoot êc­
n ica s , bem com o in fo r m a ções sóbre a s ntívtdades

agropecuár ias do pa is e relacionada s com a a d m inis ­
t ração pública .

CO:l-rD SE IN SCREVE R :

A tn scrícão no R . L , C. - R egis t r o de L a v rado­

res e Criadores - é fe ita medi an t e p reenchi mento
do bo le tim especial fornecido pelo Serv iço d e E sta ­
tísticas da P rodu çã o, no qu a l de ve rão ser in fo rma ­
da s co m c la r eza e exatidão as cat-actert aticas prin­
cl pais da propri edade a se r r eg istrada,

U m a v ez p reench id os . encnm tn ha-so o bo le tim
àque le Ser viç o t Minlst érto da A g rt cult u ra . R io , DF) .
ac om panhado de um documento com p rovante da
ex is t ênc ia da p ropriedade e do do mínio <lo interes ­
s a do sôbre a mesma ,

Cons idera -se comprovante s u fic ie n t e um dos s e­
gutntes documentos :

I - Se O Inte ressado fô r- o p ropr iet á ri o : a)
t ras la do de escri t ura ou ce rt .i dã o d o Reg istro de im ó­
veis; b ) recibo de pa g a m ent o do im post o t e t-rtt ortal.
referente ao último exe r ci d o ; c I cert idão de quit a ­
ção do im post o territoria l. fornecida pe la s Coletoria s
Estaduai s , loca is , com referênci a expressa a o imóvel
a ser in scrito e a o nome do proprtet árto

II - Se o in teressado fôr o promrt ent a com pr a ­
dor- t r a sl a do de escrit ura de pr o m essa de com prn e
venda, caderneta 011 c on t ra t o- ti po de com prom isso
d e ve nda de lot es ,

IH - Se o p rete nde nt e I ôr a t-re n da tú río : o r-on­
t ra t o de arrendamento, com firm a s rec onhe c-ida s e
regfst rado no Registro de Ti tula s e Do c ument os .

I V - Se o pretendente fô r concessionár io de
lot es dos Núcleos Coloniai s : o t êrr uo de r-ess ão do
ter-re no ou lote.

Q ualq uer dos rjor-um entos a r-nua referic10s é reg­
t ttuido logo depois de efet ua do n reg ts t t o. Mas, n a
impossi bilidade de sua apresentação. é também fa ­
c ult a da a aceit ação do endósso à s i nformações p r es ­
ta das pelo in t eressa do no boletim de r eg is t r o - se
retto ex pressamente s ob inteira I"e sp ons a bil ida d e do
endossante e, nbt-igat ôt-iame nte. na m a r g e m do pró-

(Continua à p ág. 40)
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Estancias

J ACí - Esta do de São Paulo

em São J oã o do Ca.u á - Est. do Paraná
Paulista

em

SERRINHA e BACURI

,

Fazenda

apres entou na U I Exposição de S. JOSE' DO

R IO PRETO - 1962, o garr ote GIR

RAMI
2'.' p remio de sua categ or ia

24 meses, R oxo, fil ho de XINGÜ, importado e de R ami, f ilha ele PARLAMENTO (i mp. )
(preced ente do planteI do Dr. F ernando F a lh eir os)

P roprtet ár'I o :

JUVENAL MENDES DE OLIVEIRA-
Enel. : Cx. Postal, 36 - Jaci - E sC S. P aulo

M arca do Gado

J

carimbo

•
J

FABRICA DE LACOS
- '

BRASIL
MOREIRA & FILHOS LTDA.
R ua Ro drigues Alves , 25 a 27

Caixa P os ta l, 71 - Fone : 2463
)1l1~ASOL - Es tade d" S. Paulo

L AÇ OS
GIBOIAS DE VA RICS TIPOS
R EB E NQ UE S
CH ICOTES
B UÇALETAS
RÊDEAS DE MEIO CORTUME
CABEÇADAS
CAB RE STOS
S OLA E SE DENHO

E TC.
ARTIGOS DE COUR O CR U,
EM GERAL
Atendem -sr. ped idos :

UM BOM L AÇO? LAÇO H1IASI L
UM õ l'IM O LAÇO '? L AÇO BiIAS IL

Slancl na TIl E xp. de S . .Ios é do Rí'o P ret u
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s. José do Rio Preto
(Continuação da pág. 19)

dia 19, às 15 horas, as solenídades de entrega de
premíos e a do encerramento da: Exposição. Na oca­
sião falaram diversos oradores, todos eles unânimes
quanto ao inegavel êxito do Certame que então se
encerrava. De parabens estavam todos os que con­
tribuiram cornos seus eaforços, salientando-se a Ru­
ral de Rio Preto, cuja: Diretoria é composta de ele­
mentos de projeção nos meios agro-pecuarios da­
quele importante município paulista.

COMISSõES DE JULGAMENTO
Estavam assim constituidas para a representa­

ção Gffi: Dr. Brasilino Candido Alves, Dr. Walter
Carvalho Miranda, Nilo Lemos. Para NELORE e
INDUBRA5IL : Adernar Corr-eia, Guilherme Campos
Salles e Jorge Wilson França.

A DffiETORIA DA RURAL
Está composta dos seguintes nomes: José Cus­

tódio Corrêa, 1Q Vice-presidente, no exercício do car­
go de presidente, peto falecimento do então presiden-

, te Javert de Andrade; 29 Vice-presidente, Alberto
Bartelli Lucato; 1Q Secretario, Acacio Silva: Reis;
2<;> Secretario, Manoel Matheus Neves; 1Q Tesourei­
ro, Nabuco Parreira Andrade; 2Q Tesoureiro Mel­
chiades Cardoso de Oliveira. Conselho Consultívo :
José Quirino de Moraes, Lotj João Bassit, José Da­
miano, Paulo Fulice, Geraldo Fortes, Nicolau Lopes
Ross, Fortunato Ernesto Votorazzo, Olavo Fleury,
Honorio De Piazoll, Francisco Fernandes Alonso,
Walterio Verdi, João da Silva Basta. Suplentes:
Fadl AI Haj, Alcides Polachini, Fernando Buozi.
Conselho F'iscal : João Martins Junior, Osvaldo Re­
verendo Vidal, Oerencío Benfati. Suplentes : Heitor
Lucato, Geraldo Lima Ferreira e Otacilio Mesquita:.

VOLTA-SE PARA A PECUÁRIA DE
CORTE A ATENÇÃO DO GOVERNO

Um extenso relatório sôbre o financiamento da
pecuária de corte, baseado em estudos feitos por
comissão especializada. foi encaminhado ao Grupo de
Trabalho instituído pelo então presidente Jânio Qua­
dros para cuidar do problema. O relatório foi elabo­
rado por uma equípe chefiada pelo técnico e criador
Durval Garcia de Menezes. presidente da Comissão
Permanente da Pecuária de Corte, da: Confederação
Rural Brasileira, especialmente designada pelo pre­
sidente da CRB, sr. Iris Meinberg, para colaborar
com o Grupo formado pelo Govêrno.

O sr. Garcia de Menezes afirmou que o ato do
sr. Jânio Quadros foi bem recebido pelos criadores,
pois representa: uma diretriz há muito esperada pe­
los pecuaristas. A planificação visa tanto ao merca­
do interno cromo ao comércio de exportação, forma­
dor de divisas.

Concluiu afirmando que "a Confederação apre­
sentou estudos e soluções e pediu, com insistência,
ao Govêrno Federal providências que atendam ao
desenvolvimento normal e crescente dos rebanhos
brasileiros, a.tendendo também à industrialização e
comércío".

26

Aos Nossos ,Prezados As­
sinantes e Anunciantes

o não pequeno atraso com que tem'
saído esta revista tem sido motãvado pt:Oa
grande dificuldade atualmente existente
para a aquisâção doi papal couchê com o I

qual passamos a faze-Ia. Ess,~ dificuldade
que se acentuou depois dos «favores» eon­
cedidos à imprensa pelo sr, Jâni.o Qua­
dros, então presidente da República, não
só nos atingiu quanto ao suprimento do
papel, que é 'importadÜ', como quanto ao
preço que o pagávamos antes e ()I paga­
mos hoje, que foi' grandemente! aumentado.
Depois das medidas de «salvação publica» I

tomadas pelo g-overno, através da célebre
204, fomos obrigados a alterar as nossas
tabelas de pubfieídade e assinaturas, como
e~ natural, mas a falta do papel pelas di- ,
f~culdades de importação é o pãcr. Essa di­
frcuJl~de se agravou mais, também, por­
que ha no país uma fábrica de p~pel que
f~brica ~apel couchê e quando há fabrica­
çao naeíonal de um certo produto, o
governo começa a nôr embaraços na
~p.ortação, sob a alegação de produto
símâlar de nossa fabricação. Mas~ acon­
tt;ce. que,_ além da pl'1Odução d~ dita
fahnca nao cobrir 101 consumtO, h8J uma
circunstancia para nós da revista Ze­
bu que é ai do formato do papel. Nós
usamos o papel no formato' Gennanbl, fo­
lhas de 76 x 112 centímetros e a fabrica­
ção nacional é no formato de 66 x 96 e,
mesmo assim, para Se ter este pap~1 é ne­
cessário entrar em fila. Mas, a verdade é
que se fosse ~nteimmenteimpossivel .obter­
mcs, pela hnportação, o papel no fonnato
que usamos, estaríamos como se diz na. . ,
gllna, «torrados». Para tirar o atnJ,so e
pormos a revista em dia temamos a delí­
beraçãc de reunir em duas edieões os nu­
meros referentes aos meses de outubro­
novembro de 1961 e jane1àro-fevereiro de
1962. Para não atrapaãhar' Oi cnleci-onamen­
to, o n. de dezembro de 1961 será só do
mês.

Os nossos assinantes e anuncíantes,
entretanto, não sairão prejudicados por- ,
quanto tanto as assinaturas, como a publi­
cidade contratada nós as contamos, pelas
edições saldas,

Mesmo assim, contudo, lhes apresen- '
tamos as! nossas escusas, certos de Que se­
remos compreendidos e temos e8ipêrança.
de que, embora lutando cem todos esses
embaraços, o fato não mais se repetirá.

A DIREÇÃO

ZEBli



Produtos da aprl m ornda ~l'1ec:ão GITI, da
t ra dicinnal marca

17 nws l''S - Ch ita d p Verm elho
Filha de Embaixador - Reg. 32 44 x Ca­
çamba - R eg. A-1167 - 1" premio e CA11­

PEÃ J UNIOR na IH Exposição de
Sã o J osé do R io P ret o - 1961

L
A

J ~

A
U

Conl 431

'-.-~----"-~---~ - ":. -

~

Mu nicípio dI' Ri beirã o P reto - S . P .
Propr iedade do

NASCUMENTO COSTADR. ARTHUR
E Nn. :

J

Il ua Autuníe Ara nt es, r .soo
FClIl' : 40SS

t:ilH'irãc Preto - São Paulo

1" premio de sua ca tegor ia - Filha de Em­
ba ixad or - Reg. 3244 x Gaiola - Reg . B-3027

Ch it a de Ve rm elh o

PC
FAZENDA SANTA CRUZ

A

A

v

Conl 413

Sa udação p rofe r i-da pe lo Pres, da Asso­
cla ção, \ ' 111 j.~ nt3. r ofe recirlo ao dr. Rai­
mundo Soares d e Aze\'rd o' Jr. p nr ocasião
da ent rega da marca do R egi sto,

No entanto . nest a cer imônia s imples e familia r.
nós vemos o ma rco que limit a nm período de t rabe­
lh o que a ponta um caminho pr orníssor de grendesas

e vitór ias. As incip ientes ex pe r iênc ias. com o plan­
tio de forragens . como o ja rnguã . o gordura. e ou .
n-a s g rami nias trad icionais . furam coroadas de êxi ­

tos qu ando 'O "co lonião". com seu vig-or-imperialista.
pDssibilito'~ t ra ns for ma r o r eg ime êm p lt-ico e timido
de en tã o. em planeja mento de eng orda de boiadas.
na cria; de pequenos pla nt eis de gado leiteiro. c m ais
t a rde . na for ma çã o de pla nteis de ga do fin o. qu e
plusse g-uem em f ra ncos e auspicio sos desenvolvimen­
tos. como V. S . e seus esfo rçados compa nhe iros da
<'om issão de re gistro t lvernm a oca sião ele co nsta tar.

E n êste seto r . os nossos homens foram inspir a r ­
se na vo nt a de de...Idid n. no eonhecirnento dos cri ado­
res :\,ti ne il'os . na sua expe riê ncia . pl"Oc\lrand o al ca n
Ç3l' os me smos fi ns por êles obt ídos . não re cu ando
ja mai s a nte os fra C':lSS0S e as difi culd ades. como fi ­

zeram os homens da velh a Minas. na sua guerra de­
s igua l mantida contra o pode r oficia l e cont rn a
mentalida de do na ciona lismo ve sgo da ciência de
então, que procurava resolver o problem a da ca rne.
ha sea ndo-se em err'ô nens leis de g en éti ca c na sele­
<;flo do nosso degcnratlo ga do crioulo.

E ninguém mais poderú nega r a re a lidade do

presente. que rep resenta a vitória da int eligência in­
cis iva do Mineiro. do seu esforço pertina z. que con­
seguíu az eb ua r nOr ; do rebanho na clona! garanti n­
do a so brev iv ênci a da nossa pecuária de corte ao for­
mar o n\:)5SO a pri morado e inv ej ado pla ntei de gado
puro sa ng ue. única segurança . pe los t em pos em fó­
ra. da ma nu te nção e au me nt o de recursos para me- o
thora r o pad rão a lime ntar do povo brasileiro.

E hoje. nes ta cidade de Londri na assina mos
s tmbo llca me nte um pa cto. que represent a U111a gran­

de e verda deira rea lida de . o qu e concrettsa esta re u­
nião do Mine iro e do P a ranaense . pa ra t raba lharem

i Continua à ptig-. 10)

De sejei dar ou empre star a êste a to em que V.
S. en t rega à Assoctacão Rural de Lond ri na a marca
tradi cion a l, que identi ficará o bezerro puro sa ngue
zebu, aqu i nascido , um senti do especialmente si g ­
n ifi cativo qu e deveria representar esta t ã o importan­
te etapa . na sotncão do fenômeno. qu e de sp ontou no
selent r ião paranaensc a cerca de 30 anos, com a s
pri me iras tentntt vns de forma ção de pasta gens, na s
terras vtrgens ai nda cobertas de florest ns .

A ASS. RURAL DE LONDRINA HABILI·
TADA A FAZER O REGISTO GENEALó­
GICO DOS BOVINOS DA RAÇA INDIANA
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-DRVORfS ORNnMfNTnI~ flA MBOVftNI f SAOIPIR UNH
EURICO S A N TOS

D uas á r vor es há que ainda espalham riõres na s
recorda ções já esv a ecidas da minha infância . Uma é

o a lgod oeiro da p r a ia ( H IBISCUS TILIA CEU S) .

á rvo re de a m pla copa. qu e vive co be rta de fl ôre s de
amarelo desmaiado, enfermiço, a n êm ic o. H ou ve um
t empo em que parecia não se conhece r outra p lanta
para a r bo r iza r a s r u a s d o Rio de J a n ei r o . I ss o há
be m uns ctncoenta a nos .

Out r a á r vo r e , que me f az lembra.r os belos di a s
da m en in ic e , é o m a gnífico " f la m boy a nt" _ <P O­
N I N CIA N A R E GIA ), u m a leg urní rros a por veze s
c h a m a d a flor -d o -par aí s o.

E xi sti a u m enorme exe mplar front ei ro à ca sa
e m q u e morávamos . E n ào p os s o f ala r e m "flam­
boyant" se m qu e s e me apr es ente log o, na t ela dos
t empos j á vividos. a quele m eu giga n t esc o a m ig o, que
a i para d eze m b ro se en chia d e ve leidad es a m or os as c
de f tôres e ncar nadas.

É le só e r a jar d im s uspe nso ! E ninguém ima ­
gina q u e v ida in t ens a naq u ela copa f lo r id a ! Os b ei ­

j a -fl ôres . so b r etu d o. n ã o se i c om o. tin h am log o c o­

n h ec ime nto da grande novidade fl o r a l e su r g iam
màg icamente com o s e a quelas flô r es t ôdas h ouves­
sem m arcado en con t r o. O "f'Iarn boy a n t " n ã o ê f ilh o
das p la gas b r a s il ei r a s ; ve to-nos d a Ilha d e Ma da ­
g asca r. rua s a qu i a chou u ma segu n da pá tri a .

SAB I P I RU N A : - A qui t em o s nós n a sabtpí ru ­
na cCAE SAL P I N IA P E ITOPH OROIDE S ) . u ma le­

guminosa par e n ta do p a u -b raaíl . s a bi damente dec o­
rativa, que desde ou tubro a t é fi ns d e n ovem b ro enu ­
t e suas In f tores c ênc ta s agr u padas, de có r a mare lo ­

escur o, motivo p el o qual é hoje consid e rad a espécie
dig na de a rbori zar a s cidades.

Além da b ela fl o ração e m rácimos re rrugtne­

ros-tomentosoa. com fl óres d e 6 a 12 em de lo ng o. a
á rvor e é ba stant e ramificada o q ue lh e dá massa e

c or pulên ci a . se nd o Fu I' isso r e com en d a d a pa r a arbo­

r-izu cão dos cent .ros das g r a nd es aven idas. Os u rba­
nista s t ê m - na e m tão alta conta q ue já a d enomina .
ram a p t-ín c esa -ci d arjo

T a n t o se lhe d á veg-etar na s baixa d a s , ao níve l

d o mal', c om o s ubir aos p la n a lt os cent r a is do Br'a­
st l. nas a ft er'osas ser-ras. on de já a vi mos. a cê rc a d e
mil met r os . viceja n do co m gtubo s e m q u e lhe afê­
tasse o m a l d a s montanhas . Is to é, ent retan to, na­
t untl da !'; leg u m in osa s que vão desde ae zonas xeró­
fil a s à s hi d r ófila s . se m p r e gozand., í n ve j ável saú de.

'pr-ast.ante . m agnânima . ut.ílí ss tm a 0 essa famí­

lia d e p lantas a q ue a humanid a de tant o de ve . Ne­
la va m os e ncont t-ai- o feijão . a ervt tha. a lentil ha . a
fava . o a mendoim . a s oj a d a !,:> quais se a lim enta t a l­
vez urna t êr-ca parte dos sê res v iven tes q ue ha bi­
tam a t eri-a .

A medtc-ín a e nc-oru-t n entr-e leg u m inosa s . em q u>
se Ul "l'f da m 7 m il es pé c-ies. búl aa m os c-omo o do Per u ,

a copaíba. o t u lu. laxa tivos e cat árt.icos . como o se­
ne : r a izes co mo a d a r 'at anht a e a da Gl ycyrr-h íaa
g laba, co m a qua l se prepara o a lcaçuz; s em en t e s
com o a d o cumaru f Cou marou na o do t-a ta ) c ujo p er­

f ume exa lta os se nt idas das caboc las a mazonenses
e a tintu ra d a s respect ivas favas que modera os mo­
vi m entos dos co r ações j á ca nçados de puls a r p o r
a que la s mesma s caboclas ou p or outras .

A ri quez a das leguminos a s em m adeira s , d e s­
l umbra-s e , d esd e o pau-braaíl, p a u -f err o . os
j a ca r andá s , a caviúna. a té os jatobãs. o óle o verme­
lho e os a ngic os, barbattmão e acácias que forne­
cem taninos pa ra a indú s t r ia d e ctu-t u mes .

Sendo, portanto, u m a f am ília che ia de c ri a t uras

p re stant es . nem por is so deixam d e se en fe ita r com
g arrid ice e se apresen ta r com eleg àncta e até lux o.

e specia lm ente quando se pa r amentam par a a s fe s ­
t a s de núpcias.

L embr a r emos , por ú lt i mo. que a s legu mi nosa s

deram , at ravés de CAESA L P I N IA E C H INATA, o

n ome a o B r a sil e é ainda ne ssa famili a q ue v amos

e ncontra r a fl or na ci onal da A rgentina , e l cte bo .
ERYT HR INA CR I ST A -G A L L I , entre nós mui t o
co n h ecida p or corti ce b-a e que no inverno. d e ju lh o
a ag ôs to . s e e nche d e fl ô r es de u m vermelh o ca rnco .

A L GUM AS OBSER V AÇõ ES SOBR E OS

" F L AM B OYANI S"

L eva ndo e m conside raçã o as fl óre s . p od emos di ­

ze r que há dua s variedades dest a s á r vo r es, a m a is
comu m d e f l ôre s vermelha s , e a ou t r a, m enos v u l ­
gar, de f lóres cô r de te lh a , e sta , por v êzes . com n ua n­

ces um tan to vi va s e outras mais s uav es.

Mult ip lica m -se por s em en t es. c olh idas em vagem
a n t es d e es t a r em t otalmen te sêcas, qua nd o d ão m a­

i or por cent a g em d e g e rmin açã o .

P ro cede-se a se m ea d u r a em can t e iros 0 11 ca ixo­

t es e t ra nsp la nt a -se para o luga r d e fin iti vo qua ndo
a s mudinhas têm d e 50 a 80 cm .. e na d istânci a d e
8 a ] O m et r os.

Ge r a lm ente, q uer o " fla m bo yant" , q uer a c áasia.
pod em ser semeados durant e 'o ('OITel ' d o a no. prere ­
ri ndo a época d a s ch u vas .

ANUNCIE NA

REVISTA ZEBU

E COLHA OS RESULTADOS

ZEBU



REALIZAÇÃO DA

-:Jaime

(Japão)SANTANA
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TRINÓMIOGAIOLÃO

F RANCA - Est , de SL Paulo

End. ; Rua Ouv idor Freire, 744 - F one; 2241

GAIOLÃO

TRI NOMIO
So ma ge né ti ca d e

ARA UTO,

AR AUNA e

P AMIR, ex pressão

da or igem

GAIOLÃO

Prova da
padron izacâo

da R aGa GIR
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TRINOMIO
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(aos 12 meses - 326, 50 K8.)
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MARCA 2 DO GADO e o
Com os seus pedigrís apresentamos nestas página;

L oca l : DODDAVARAPRADO
(India)
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RAÇA NIÇL OltE
N a scid o e m 25-4-53
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Mar ca a tual : 2C

--------------------------------~

v. S. está sempre convidado para uma visita à Fozen:
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fotos de alguns dos seus magnificos importados

R... .....

•

L d E ndereço em São P aulo:

U. Domingos de l\Ioraes, 2518
SÃO PAULO

- Sudat-sanan
:o. ,", ,

• - I.,
0 0

II'0 """",;. " 'o , ." AUJ Ul\I. , ,~. ..- A p rod ução
I

R eg . 2431

II de B h avaman
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I

~ I
MAIJARIO traz a ma r ca I

S A K1 N A I 'in conf und ível I
Ra~'a : Nl<X.01lli(la s SUas eX()('p -

J eionais L ocal : Krish na Dis t r ic t

I
L A K H E NIO I qualidades (India )
SAK INA I Marca a t ua l : 2C

:la Cachoeira - Londrina Paraná
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Irmãos Barbosa .[Formiga-Oeste de Minas] grandes

Na zona Oeste de Mtnas . no município de For­
mi ga, a co nc eituada firma I r mãos Barbosa . mantém
im po r tante indus tria de a ba l e de gado para a jabrt­
cação de cha r que e de outros produtos da mesma
ori g em. bem corno frtgcrtfíca ção da ca r ne.

R egião em que a pecu ária tem ti do um grande
des envol vimen t o . n ã o só em qu antidade. com o e m
qualidade. os seus rebanhos vêm de a lguns a nos pa­
ra cá so frendo notável transformação, graças à in­
trodução d o zebu q ue modifi cou inteiramente a f'i ­

s ionom ia do gado qu e é criado na região. dand o-l he
u m outro po rt e. uma out ra co mpleiçã o qu e reflete
diretame nte na balança dos matadouros.

Irm ãos Barbosa. a lém de industriai s e co mer­
ci a ntes em F ormig a . são também grandes cr iado res
de gado fino e m s eu município, conco r r endo de s sa
forma co m selecionados reprodutores , m achos e fe ­
m ea s . para essa renovação qu e se v em processa nd,")

na Zona,

I nt eg ra dos nesse melho ramento , poi s que sã o
i nd ustr ia is de ca rne e , por i sso , se int er e ssa m no
a bate de a ni mais que dêem o m elhor e maio r rendi ­
mento, Irmã os Barbosa n ã o s e ca nsa m de fazer p ro­
pag'a nda do z eb u, co mo o muco g a do que nos con ­
vem , dadas a s excepcio nais qualidades qu e a presenta

para a s ua int ens iva cria ç ã o ,

Em seguida pas samos a t ranscrever part e de
interessante folheto q ue distribui ram na ú lti ma Ex­
po si ção de A rax á, o nde estiveram prese ntes com
a nimais da mais fina lin ha g e m Gil' e levantaram des ­
taeados pre rníos.

São do r eferido trabalho a re speito do zebu
"CONSIDE R A ÇO E S

No começo do sécu lo, o Bra sil importava g a do .
H á c inquenta a nos, os rebanhos prod ut ores de ca rn e.
no Brasfl. eram de qua lida de inferior e destinavam­
se a penas ao cons um o inte rno, E nem o me rc ac
ter-no era a bastecido. poi s a inda Se importa va t,uU

vivo das Repúbli ca s do Prata , de onde tam bé m se
rer-ebia o co n hecido charqus pl at ín o. O parque aba­
tedor naciona l era in tegrado por es tabeleci m entos
prer-át-ios . parentes de in s tal a çõ es e, couse que nte­
mente. de higiene, F erdia -se a totalidade de p re r-losa
matél'ia-prima que poder-ia ser ut ilizada no preparo
de numerosos pro du tos e subprodut os.

Foi illif'iml, / lU) Bm.';i l a indust r ia lização tio ga·

do ; Frigol"ifif'os surg'h-a m em São P aulo, R io G ra n­
de do Sul. E s t ado <l o Rio e Minas Gerais. N O\'OR 1"11 ­

mos f ora m rãpídamenre lmprirnldo s à er-onomía na ­
«Iona l . () ~·;) l() t' n r-lima dom inant es no t elTit61"jo
bra s ileiro, fuvorúveis à o rguruzac âo de extens os ca m ­

pos nat uruís e pu stngens artificia is permanentes.
ar-ejerurtuu 11 v idu per-nút -ia em todos os quadra n tes
de Pai s, I n i r-íou-se c t'om hat e ao esbanjumento de

criaçãoda do .Zebu
"matérias pri mas Orig; ...... ··~ ~ 'a do crtando-sg a .

, t laçâ d F ' . c a r ras do gl I
ms a ao o no I n. . 'nats importante a-. lu stn,>1---","
gen t e conse rva dor de alimentos _ que permitiu re-
solve r problemas técn icos econômicos. higiênicos e
san ít.ári os da produçãu, i ~dustl'i ali zação, armazena_
g e m , circ ulaçã o e a bastecimento de produtos pe­
recíveis .

A criuçuo dus illd ú.,'jt r i u.'j do r amo consideravel~
m ente co n t r ibu iu para o de senvolvimento dos reba­
nho s de corte, estimulando a multiplicação das re­
s er vas de gado já existentes . Promoveu-se o Cons­
t ante m elhoramento zo ot écntco da pecuária, tendo
em vista o vo lume e a f inalidade da s ua expansão
obtendo animais de a lta c lasse e produtos derivado~
de g rande aceitação n os m erca dos n a ci ona is e inter_
na cto na ts . Concor reu a indúst ria: de ca r nes com a
s ua pa rce la para a e le vação do pa d r ã o econômico
da s, regiões pr odu to r a s , a través da ind u st r ia lizaÇão
rac~onal da pecuár ia, a p rt ncâpa l fonte de r iqueza n a
n:a uJO l' parte d o t err-it ór-io na ci onal. EmpenholJ ~se
s lncer a n '" , lente, nu pr od u ti v id a de do s re ba nho s, sobrc _
tUd~ no rend i m ento zootécntc-o. r esult an te da tipi fi _
cucao .dos a n imais, d e ac ôr-do com a s exig-ênc ia s
pJ'efe l'e ncia s do s c ent ros co m ercí nts . e

Os nm í» v uíioso« pr o duto ...." e s u bp rod u tos de ori­
g em a nimal destinados à alimentação hum a na à .
d ú t r ' 10-

IS lia que traba lha com t a l m atéria-prima e à a~

duba çâo orgâ ni ca na a gricult ura, nasce ram com
f 0 3
J'igol'ific os . I n t rod uz ir a m _se t ambém novos mét\)_

do~ de ind usl l"i a lizaçào da produção anima l, s u bs ti _
t u i ndo char q ueadas .matadouros a nt i-higiên ic os

out ros estabelecimen t os an ti q ua dos e desapal'elha~
dos ~ue a i nda, infeli zmente, const ituem focos de des­
perdtcín indUstria l, ca usadore s d e vu ltosos prejuizos

à e('on~mi~ d~ P a ís , E' p re ci so considera r -Se ainda
que a IOdustna de car ne r e pre sent ou f' r e pr 'e s ent a
P~I'~ f) B r a sil n ot á v el impul so a gTa nde nÚm el "o d~
atl\' ld ades ('OITelatas, em e norme va riedade de ca m ­
pos na agTieultu rU', pecu úrfa. ind úst r ia e COmé rcioN . .

este Partícuta r-, ela pode se r po m pa rada e c heg a
mesmc su per-ar-, soh cert os a spectos, a grande in.
dú st lia automobilistica que tan to h OOI ':.1 o Bl 'a sil.

:F~ hoje , n a s mais di s tantes vilas. povoados e pi­
dadas do terr itório nac- ional , encontram-se os divar-,
sos pr'odutos da com ereta ü za q ãe, da car ne e se us de ­
rivados , de ele va d o padrão qualita tivo. f'on l r i bu içã o

im por t a nt e à a limentação protéica elas POPUlações
hl'3~i le il 'a s ,

Servindo os in t eres s e do B rasil. foi intensifi c"a _
da H e xportação de carnes e out ros pr odutos e s u b­
!H'OUlltO!" d ive r-sos . o qu e trouxe inf luênct a Prepo n ­
dera nt e n o m elhor-amento do r ebanho n a cio n al , a lém
de s ig n ifi ca i', p O I' vêzes. s ubstancia l fon t e de dt vt ses.

() P ff fr i m 6 n io d o p a ís f o-i f' lI riq ll ef'i d n at l'avés da

(Continua p~'ig', ~ 1 1

incentivadoresecriadores

" ZEBU
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V;ENDA m .; FI­

NOS REPIWDU­
'l'OR E S

Paulo Pulice & Irmãos
ORA ITE

Os fi lh os d e ORAITE
j á concorreram em

duas Exposi çõ es : S .

J os é d o R io Pret o, 7
animais, 7 premies e

Araçatuba - 1960.

5 animais , 8 p r emias :

1 campeão da raça;
1" premio de con j un­
t o de R aça ; 1" prem io

(con jun t o de F amí­
lia ); 1" premio indi­
vidual ; 1 - 2" p rem io
e 3 - 3"s pr emias .

Ma rca do Gado
3 P

P Aill,O PULIC}~

& ffi1\lÃOS
R . S iqueira Campos.
3626 - F '.:me : 1453
S. J os é do R io Pre t o

Flavio

Fazenda

Or. José

das

de

Perobas

Melo Santos

MARCA DO

GADO

CRIAÇÃO E APRIMORADA
SELEÇÃO
-de -

GADO GIR

CU ARU ! AU
CAl\IPI';ÃO JUNIOI~

N A V ' EXPOSIÇÃO AGRO P E CUÃRIA

DE SETE LAGOAS - M. G.

ENDEREÇO DO CRIA DOR:

DR. J OS E' FL AVIO DE ~mLO SANTOS

PRUDE N T E DE M ORAES

E . F. C. B. - M INAS GERAIS
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IRMÃOS BARBOSA .
(Continuação da pág. 32)

-contrtbuíção dos frigorificos ao desenvolvimento da
produção animal de corte, representada por bovinos,

. suinos, ovinos, caprinos e também aves em geral.
Foram invertidos no País, milhões de dolares, libras
-estertínas e cruzeiros na: construção e aprimoramen­
to de uma indústria moderna. Canalizaram-se para
o Brasil, durante mais de trinta anos, cUvisas oriun­
das da exportação de centenas de milhares de tone­
la:das de carnes frigorificadas e enlatadas. O Brasil
está hoje incluido entre 'Os maiores países produto­
res de alimentos protéiticos do mundo.

A política de ~nI'lustri((.lizaçiio cUlJ carne, orienta­
da no sentido da construção de frigoríficos devida­
mente equipados, estende-se hoje a vários pontos ~o

território nacional, além do Rio Grande do Sul, Sao
Paulo, Estados do Rio, Minas Gerais e Brasil Cen­
traI. Pela importância nacional da atividade, é líci­
to admitir que novos frigorifiros surgirão, tanto de
âmbito nacional como regional.

Preparadas assim, de um lado a: iniciativa pri­
vada, que milita nos campos e, de outro, que atua
nas fábricas, para, em conjunto, atingir a meta co­
limada, dentro de pouco tempo o Brasil estará em
condições de assumir a liderança mundial do co­
mércio de carnes frigorificadas e ccnservadas.

Essas -perspectiua« são merecedoras de maíor
destaque, ao considerarmos que sõmente as funções
econômicas dos bovinos, com bases nas estatísticas
do Ministério da Agricultura, revelam valores inter­
nos que suplantam os do café, cacau e algodão so­
mados, exatamente estes os produtos agrícolas de
maior projeção nas exportações brasileiras. Por ou­
tro lado, o valor das espécies produtoras de carne,
segundo dados oficiais da mesma prucedência, atin­
gem, no momento, a elevada quantia de trezentos e
quinze bilhões de cruzeiros, montante êsse que pro­
duz, com fidelidade, a relevância da pecuária, de
maneira a: justificar o máximo de atenção dos pode­
res públicos para esse íncomparável setor de econo­
mia agrária nacional, como fruto da riqueza públi­
ca, da qual participa ativamente a classe rural.

Vnmos pesquizur e amntuatr todas estas conquis­
tas e encontramos uma fôrça ponderável que consti­
tui a sua: alavanca mestra: o aprimoramento da
criação do gado de corte.

Vemos a: pertinácia dos criadores, aliada à assis­
tência técnica do Ministério da Agricultura e à in­
fluência marcante do frigorífico, através da atenção
aos produtores, da amplitude dos mercados internos
e externos conquistados, que constituiu a pedra
regular que redundou na epopéia do Zebu, primitiva­
mente tão pouco reconhecido. O zebu transformou-se
progressivamente num gado zootécnicamente melho­
rado, de ótimo pêso e rendimento. O Brasil já possui
um tipo de novilho que vai surpreender os países im­
portadores, quando a exportação de carnes resfria­
da:s for restabelecida. O zebu é hoje admirado por
todos - criadores, recriadores, invernistas, técnicos,
industriais, comerciantes e consumidores, sem ex-
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ceção, E o Brasil possui o maior e melhor rebanho
zebuino do mundo, preparando-se para exp'Ul'tar re­
produtores em maiores quantidades, para OS paises
sul-americanos. A Argentina: já os fêz figurar na
tradicional e mundialmente conhecida exposição de
animais de PaIermo, que se rea:liza todos os anos
em Buenos Aires, o que para os brasileiros é motivo
de orgulho.

POR QUE NóS BRASILEffiOS DEVEMOS
CRIAR O ZEBU?

Porque o Brasil é, em sua maior parte, uma na­
ção troplcal, estendendo-se sem solução de continui­
dade, do paralelo de 5 graus da latitude norte a 33
grãus de latitude sul. Apenas a região meridional,
limitada pelo trópico de Capricórnio, e reduzidas zo­
nas de altitude, apresentam clima: temperado. Êste
fato deve ser devidamente considerado no planeja­
mento, visando ao desenvolvimento de sua pecuária.

Porque os esforços âos se.rviços técnicos no sentido
de introduzir e melhornj- as raças européias especia­
lizadas na: produção de carne foram mal sucedidos.
As importações de centenas de reprodutores, feitas
em diversas épocas, deram resultados pouco anima­
dores e os plantéis puros não subsistiram, perecen­
do por falta de adaptação ao meio, ou foram absor­
vidos no cruzamento com o gado nativo.

Parque (J, fixação Wl8 raças européias nas zonas
tropicais vem se fazendo com notória tiificuldade.
Por motivos diversos, não podem esses bovinos com­
petir com os zebuinos em seu habitat. A prática
demonstrou as dificuldades para a cria:ção do bovino'
europeu nos trópicos: encontrando condições adver­
sas, o gado decai ràpidamente e após algumas ge­
rações já não tem o porte dos que o precederam;
a produção do leite e carne reduz-se; a: nat.alidade
dim.inui, enquanto a mortalidade aumenta. A im­
possibilidade do boi europeu eliminar o excesso do­
calor corporal, por deficiencia de seu aparelho ter­
mo-regulador, torna difícil sua acomodação às re­
giões de clima quente. Nenhum ser vivo, animal ou
vegetal, escapa à influência do meio ambiente. For
conseguinte, a análise de uma espécie ou raça deve,
necessáriamente, principiar pelo estudo de seu ha­
bitat. Outro fator desfavorável é a pobreza de re­
cursos forrageiros, situação agravada com a ocor­
rência de zoonoses, especialmente a tristeza bovina
e a aftosa, às quais é pouco resistente o gado deno­
rsmado leiteiro. Quando se adapta 8.'0 novo ambien­
te é quase sempre com sacrificio de suas funções,
pois gradualmente se afasta de seu standard e se
identifica com o gado nativo, na aparência e na
produtividade.

porque o zebu, surgiu" então, como o salvador
de nossa pecuária, revitalizando o sangue de definha­
dos rebanhos de gado crioulo, de baixo rendimento
econômioo, ou dando condições de rusticiade ao gadO
de origem européia. O criador brasileiro voltou-se,
decididamente para o gado indiano, multiplicando os
esforços para a sua introdução, difundindo-o por to­
dos os quadrantes do território nacional e princi-
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piando a cuidar de seu aperfeiçoamento.
Por que o zebu facilitou, principalmente o po­

voamento dos campos e cerrados de Brasil Central
e Equatorial, onde o boi representa a ponta de lan­
ca da cívílízaçâo. A criação de gado é a única explo­
raçã'O viável no sertão, distante dos mercados; o
boi representa vantagem inestimável para muitas
regiões, por quanto é o único produto que segue por
seus próprios meios para os centros de consumo. Ca­
minhando, as boiadas deixam os campos nativos de
Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais, com destino às
invernadas de recria e engorda e para o abate nos
frigoríficos e matadouros de São Paulo, Belo Hori­
zonte e Rio de Janeiro.

Porque o gado indiano encontrando aqui condi­
ções muito mais favoráveis do que as imperantes no
.seu pais de origem, vem revelando melhoria acen­
tuada em seu desenvolvimento, ganhando rormas
mais harmoniosas ao mesmo tempo que se eleva sua
produtividade.

E' fácil compreender as razões dessa evolução:
.a Iridía apresenta em uma área de aproximadamen­
te 4 milhões de quilômetros quadrados, correspon­
dente a menos da metade da superfície do Brasil
rconsíderando os atuais Estados da India e do Pa-

-questão) uma população de quase 500 milhões de ha­
bitantes, equivalente a um sexto da população mun­
dial. O contingente de bovídeos atinge a 200 milhões
-de cabeças, o que significa tremenda concorrência
entre o homem e o gado na disputa dQS recursos da
terra, num território em que as áreas de deserto e
montanhas, pouco produtivas, ocupam espaço pon-

derável.
O regime de criação ali dominante é o extensi­

vo, caracterizand'.:>-se pela pouca ou nenhuma assis­
tência ao animal, pela dificuldade no combate às
zooneses e, sobretudo, pela deficiência alimentar.
Mesmo no caso de animais de trabalho, em que a
ração é melhor, a quantidade fornecida é sempre

parca.
A falta de divisas nos campos 'Ou pastos é outro

fator contrário ao melhoramento do gado e ao apu­
ramento das raças, que ficam sujeitas aos cruza­
mentos desordenados e à procrtação de indivíduos

inferiores.
A existência de uma rede de estações experi-

mentais, 'Onde se vem trabalhando para a melhoria
do rebanho, especialmente quanto à aptidão leitei­
ra, não altera muito a situação. Na Pecuária. parti­
cularmente na bovina. os serviços técnicos têm pa­
peI mais de orientação, cabendo aos particulares a
maior parte dos trabalhos de melhoramento. A cria­
ção no Brasil oferece aspecto completamente diver­
so ainda que sujeita às lim.itações impostas pelo

meio tropical.
Nossas condições mesológicas são. de modo ge­

ral, mais favoráveis do que as da Indía, Auxiliados
pelo meio, os esforços dos criadores determinaram a
elevação do nível zootécníco do Zebu brasileiro. .~

confronto entre os anlmaís importados, e os nossos
reprodutores exibidos nas exposições atuais. e mes-
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mo os encontrados nas fazenda~, serve para atestar
o progresso alcançado na melhoria do rebanho ze­
buíno.

POr [im, devemos criar o zebu, porque uma das
caracteristicas do seu leite é o alto teor de gordura.
Aliás, é um fato comumente observado, tanto pelos
criadores dos Bos índícus, como por aqueles que li­
dam com o gado crioulo e das raças nacionais, in­
clusive a Caracú e a Mocha, As raças européias
aperfeiçoadas, de um modo geral apresentam leite
menos rico em matéria graxa, naturalmente com as
exceções das J ersey e Guernsey.

N o caso particular do gado indiano, o alto teor
butiroso de seu leite tem sido verificado em inúme­
ras ocasiões, sem contudo ter dado margem a uma
análise mais profunda da questão. Os controles do
gado de Cantagalo já demonstrava ser o leite do
Zebu muito rico em gordura e os resultados dos tra­
balhos da F. E. C. de Uberaba também o comprovam.

São cinco as raças indiaulls 110 Brasil:

GIR, GUZERA', NELORE, INDUBRASIL e SINDI.
A essas raças, pr.incipalmente as quatro pri­

meiras, sendo a Indubrasil um produto nosso, deve­
se o grande progresso que a nossa pecuária já
atingiu."

I ~xcertos do Folheto devido a Irmãos Barbo­
sa, de Formiga, data venia, aqui transcrttos)

XI EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE
BARRETOS - S. P.

De .2 a .8 de Mar90· .962
A Associação Rural de Barretos fará realisar de

12 a 18 de março, 962, a sua XI Exposição Agro­
Pecuária.

O proximo certame, para cuja realização a Ru­
ral daquela importante e progressista cidade paulis­
ta vem fazendo, desde já, uma boa propaganda há
de marcar mais uma grande etapa na vida da pe­
cuária do vale do Rio Grande, onde há hoje conceitua­
dos cr.iadores que muito tem trabalhado, muito tem
se dedicado na seleção do gado de origem indiana,
o zebu, que é o forte do crtatorío da regtão, centro
de um movimentadissimo comercio de gado de cor­
te e mercado. também, de reprodutores finos e já
rarnosos em todo o pais.

A Exposição de Barretos, como as dos anos an­
teriores, está reservado, sem dúvida nenhuma um
grande êxito.

ANUNCIE NA

REVISTA ZEBU

E COLHA OS RESULTADOS
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Mais uma vez o INDIJBRASIL
conquis t ou em d isputa com toda s a s r a ça s de origem in dia na o titulo de "MEL HOR E MAIS PERFEITO
ANIMAL P ARA CORTE". A s so ciando est a qualidede à SUa precocidade e not a da aptidão leiteira é a race

ideal para o melhoramento dos rebanhos bra s ileiros.

CO RS O
30 meses

630 quilos

P r im eiro Premio c
RE SE RVA DO

CAMP E ÃO

Expos ição de
Salvador - Bahia

1961

"'o\ARCA

~ ~
REGISTRA DA

P r-inci p a i s prem ias ccnqutst.ados n a XX" Exposição de gn tvndor: DQLAR ( 26 m e s es , 580 q uilos ) . G rn ncre
C ampeã o. Melhor- T ipo Carne. CORSO 130 m es es , 631 q uilos ) 11' p rem io e Reservado C ampeão. l\f O G I A N A
(13 m es es , 335 qui los ) Campeã .Iuní'c r- - M e lho r Cor. jun t o de R a ça e :rvIc lh or Co n junto de F amí lia .
CaRSO - AUS T R I A - SUCUPIRA - P ONTUA L - :'\IOG I A N A - f il hos do g rande r-a ça dor

IB IRAPUERA - Registo n . 1211

i\H<;LIIOR

CONJ UNT O

DJ~ I~AÇA -

CONJUNT O

DEFAi\liLIA

CUi. ALIANÇA PASTORIL S" lt
SELEÇÃO INDUBRASIL - ORIENTADA POR ALMEIDA & FILHOS

END. : FAZENDA TE RTULIAN O

MUNDO N OVO - Bahia

IillVr SALVADOR :

RUA MA NOEL DEVOTO, 5
F ONE : 41-60
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UM EXPLENDIDO RAÇADOR
RANCHEIRO - reg. 3450

Chefia o magnifico plantel GIR da

FAZENDA MODELO

LUCIRIO DE
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OLIVEIRA
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~ FAZENDA MODELO
SELEÇÃO GIR e NELORE

LUCIillO DE OUVEIRA )IACHAOO
N OVO HORIZONTE - E stado de S ão Paulo



117 fazen~a Santo Antonio ~a Gama
UBERABA 1I1lNA GERAIS

Seleção Gir

FA LUA FEITICEI RA
GORIZIA

ES PARTA

Crias da Fazenda. Santo A ntnnh. da Gama

nn. 1IlOZART FUltTA l)() NlJNES

Rua Santo Antonio, 26

FODP : 1439 (ffiERABA



:FlI l ENOI BELa VIS TO
ITAPETINGA - BAHIA

DI STA 3 QUILôMETR OS DA CIDADE, NA E STRADA ASFALTADA

J UNTO AO PARQUE LANDULF O ALVES (rec into da E xposição )

APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 11I' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - 1· prêmio e Reservado Campeão ; TULIPA ­

1· prêmio; DEA- 3· prêmio; GAJE' - 2· premio ;
GAJÃO - 3· prêmio, nas suas categorias.I

J
MUITA CARNE - MUITO LEITE POUCO osso
O utv - N ovv - 1H61 39



Os Nematóides
(Para a revista: "ZEBU")

Os problemas de prevenção e
combate das pragas e doenças das
plantas crescem dia a dia, pois
surgem constantemente novas es­
pecies de insetos e doenças em
quase tôdas as plantas.

Quando percorremos os cam­
pos, chapadões, capoeiras e mes­
mo as matas, deparamos, facil­
mente, com uma serie de sinais
de ataques dos insetos, seus efei­
tos e podridões de tôdas as fór­
mas, aparencias etc., ora necrõ­
ses, engrossamentos, definhamen­
tos, e até nódulos, de varios tipos
de mamilos, nas fôlhas, Isto é.
protuberancias contendo insetos
sob as células ou os seus efeitos.

Eis, infelizmente um mal, que
Se avoluma e certamente invade
as culturas, quando se ilimina ou
evita a: queima.

Enquanto a ciencia com a va­
liosa cooperação das pesquizas e
experimentações estudam e ins­
truem aos interessados quanto
aos meios de prevenção e comba­
te, os tecnicos em mecaníca agri­
cola: inventam, adaptam e aper­
feiçoam as máquinas, as indus­
trias criam novos produtos quimi­
cos e a pratica leva a execução,
novos surtos e especies de micro­
insetos e doenças invadem e desa­
fiam os responsaveis e levam os
lavradores, incautos, impreviden­
tes, ao fracasso. e até à calami­
dade.

Para as grandes pragas, já es­
tudadas e conhecidas ha atual­
mente meios eficientíssimos de
prevenção e combate. Infelizmen­
te, porem, uma grande maioria
de agricultores ainda: plantam ex­
tensas areas, sem s~ previnirem
com as maquinas, e ~:'''eticidas

propria:s para o combate e ainda
mais, plantam grandes áreas, sem
08 cuidados tecnicos de espaça­
mentos, em talhões consorciados
com plantas de tamanhos e ciclos
diferentes a permitirem a passa­
gem. das maquinas mecanísadas
de polvilhamentos ou pulveriza­
ções.

Atualmente, quasi tôdos os su­
plementos agrtcolas dos jornais
ou seções; revistas, boletins, rá-

dios dos nossos dias, preocupam­
se na divulgação dos estudos, e
instruções sobre os ataques da
praga dos micro-insetos, denomi­
nados "Nemató.ides".

As infestações cessa terrivel
praga: das raizes das plantas ja
veem sendo constatadas a uns cem
anos atraz, porem pouco ou nada
se conhece de positivo sobre os
meios de prevenção e combate,
especialmente tratando das plan­
tas adultas atacadas.

Surgem agora, muito em tem­
po, alguns resultados experimen­
tais, de imunização do sõlo por
fumigantes e outros produtos
quimicos, chamados "nematici­
das". Algumas experiencias mos­
tram serem eficientes as rotações
das culturas dos solos infestados,
cem plantas imunes aos ataques
dos nematoídes.

Quase todas as escolas agríco­
las, institutos, secretarias, esta­
ções experimentais, tecnicos, in­
dustrias ou entidades competentes
do país apressam-se nas investi­
'gações sobre o nematoides, suas
espécies. ciclos, prevenção, com­
bate e danos às plantas.

Dos estudos já levados a efei­
to, 'os nematoídes, podem ser
encontrados em um grande núme­
ro de plantas, desde as hortaliças
às centenárias essencias flores­
tais. Quase podemos afirmar. "As
plantas não morrem tanto pela
idade e sim pelas pragas que afe­
tam as suas raizes, os nematoi­
des".

Tod'v lavrador cuidadoso de­
ve tomar o máximo interêsse sô­
bre esta praga, pois constante­
mente ouvimos clamores seme­
lhantes:

"'!TIsta pessegueiro produziu
muito uns dois anos, mas agora,
não frutifica, ou surgem uns fr'u­
tos miúdos, caem quase todos e a
planta tem um aspecto fêio quan­
to a côr, folhagem, pontas sêcas
etc.! ..

A terra é bôa e tenho tratado
muito bem, o que será? "O agrô­
nomo ou tecnico, constatará a
existencia da praga, os seus efei­
tos etc.. ao escavar as imediações

dos troncos. Ali encontrará quase
a totalidade das raizes, especial­
msnte as maís superficiais, infes­
tadas pela praga responsavel, ()J

"nematoide". Os principais sinto­
mas são:

a) Raizes contando engrossa­
mentos, irregulares em tamanhos.
e cores. necróses, rachamentos..
caroços maiores e pequerüssímoa
até formando cáchos, alguns mos­
trando pequenos furos ou partes.
pôdres, pois geralmente fungos.
díversos penetram nos orificios.
por onde sairam os mícro-vermes
danosos; b ) A planta atacada
paraliza o crescimento dos bro­
tos, modificam-se as folhas, as.
extremidades dos galhos tornam­
se rombudas ou sêcas precoce­
mente. ; c) As vezes não há sinais.
de engrossamento, ou nódulos etc.,
nestes casos, havei-á certamente
ataque de outra especíe, ataque
às raizes, sem penetrarem nélas,
são cs nematoí des que não pro­
duzem "galhos" isto é sinais de­
engrossamentos,

Não devemos confundir os si­
nais visiveis de engrossamento.
das raizes com os nódulos nutri­
ficadores das leguminosas, que
são de grande utilidade para o
sólo e plantas. Estes diférem,
porque teem fórmas especificas
mais regulares, e prendem-se às
raizes por meio de tenues filetes,
desprendendo. se facilmente, en­
quanto os nernatoíde- de "gálhas",
se alojam na casca e madeira, Só
desprendendo-se pela podridão ou
québra das raizes.

Caros agricultores: Este as­
s.mto é de suma importancia:, po­
is o seu pomar, a sua horta,
as suas culturas, podem estar
atacadas pelos nematoides.

Esta praga constatada, nos
cafezais, bananais, hortas e poma­
res, vai sendo cuidadosamente es­
tudada e podemos j::l. nos dir.tgir
à 9a. Cadeira de Zoologia da Es­
cola Superior de Agricultura de
Piracicaba, que já conta con, es­
pecialista no assunto e uma gra.:"\.­
de coleção nematologica.

JULIO EMRICH

REGISTO DE
(Conclusão da pág. 24)

pr.io formulário - pelos agentes Municipais de Es­
tatisticas, do Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatistica, e por chefes de serviços do Ministério da
Agricultura, considerados êstes últimos para êste
fim. na Capital. os diretores e, nos Estados, os che­
fes das Seções de Defêsa: Sanitária e das Inspetorãas
do D. N. P. A.
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Ainda mais: aceita-se também. para os efeitos

do registro, a declaração do Prefeito local, escrita à

margem do boletim e com assinatura devidamente

reconhecida, ratificando tôdas as informações pres­

tadas pelo interessado no mesmo formulário.

Em geral as Sociedades Rurais estão aparelha­

das para promover o regísto dos lavradores e cria­

dores, sejam seus sócios ou não.

ZEBU



Inauguradas Festivamente
as "ouas Instalações do

Trad icional Salão
Universal

o S alão U ni ve rsa l co m 18 a nos de rnngni f lcos
~ervj c.; os à soc ieda de ubera bense. transferi u-ae para 'o
-ad ifici o J osé Amélia à Rua A rtu r M a cha do. 75 . 011 ­
«Ie f o r am inaugura da s nova s e lux uos a s instala ções .

A In aug nrac ão contou com a pr es ença de per­
s o n a lidades as m ai s ex pressivas da rna g fs trn t u ra .
comé rcio . c le r o. es po rte. indu s trin e pclít tco s de
dive r-ses part .icos.

A bcncã o f e i fe ita pelo R ev. Fre i ::\13 1'('c I0. d a C o n ­
g l eg nç â o d os Dom ini ca nos . E m seg uida usara m da
p alavt-a o d r. R uy Gouthter de Vtlhena . Juiz de Di­
r eita ; dr. H elv éc io M orei ra de A lmeida . Advog ado
e p res id ente ti) L UF: At etxo Va sq ues M olina r. em

l Tis i fl lJtIl '( hl d '/ s : 1I ... ' IUSI/ .<,; iJls l a l :I(' õ(,.'; do Sa ltio U ni­
"t 'U ","'fl l , 1/" a f (j iUu II!lll r ".r, 0 11111' S(' " o rU III di': rnw 8 Jlf' r ­
,,, u //," I1(/(l('.'.; , 1' (' j/(lc -,'w " d r, RII!I Gon t lú c r de '"iI! W Jl I/ ,
se I/ rir;· /1I/ rI , ", /( 10 l' ~ ,' (j x v, -ta.io ...l u f . lI /O E ,<,; p r r i'l i lio .

n ome do C o m e rcio Vnrcg fs t a : rlr-. L a uro Mac-h ado.
o fi d a l ti o R cgis t ro C i v i l ; di'. Wi l son de Par v a . n dvo­

g a do c verea do r m uni ci pnl : R u v Novaes . R ed ator de
L a vo u ra e C om erc-io : A rt hur de Mel lo T eixe ira , ex­
pre feit o de U f-er a bu . cong rat ulunro-s-c ce m o S I'.

J oã o A ruon to E s pcr-td'üo . propríc t ár!o do Snlüo U ni ­
versul . p el a inn cgurn r-âo das c x plcmlidn s in sta­
ja c õas com q ue clot c u :J seu t radtct ona l sa lã o . es t a­
be le f'im e n t :J que r.'. ) a enero. es t á a a ltu ra do de ­
sen\"ol\' imen t o c p l ogl e sso tle Ubera ba . T e1minado
os d is c u rsos , () S~". JJà J A nt cnio E s pcridi üo. o fe r t ou
aos p resent es uma tnca de C ha mpa nhe. tend o a g r a­
de cid o em S ê U nom e c t~ (' seus funcon úr-los. SI".

Fue d Antonio . Al aor Fcrt-cu-a de A ndrade e Luaa ro
Mar r'clí no. r- r-rc ec m a c :,s r a J:l\'I'3S a nu gu s d ~ ~ eles­

.ues tn. u _:.:~ I ::: ; :..: _:1 ~1 L t , , \ .... , - : t.::- ; , , ":.,1: \ ct : ' 1" : c u t o.

TIT AN
21 mes es - Vermelho - Filho d e P A N-

DIT (importado) e K ATA , r eg. 1988
1'.' PREMio de sua ca t egoria (um d os
anima is mais apreciado na I n E xposi çã o
de São J csé do Rio Preto, novem bro-Lâêl.

F az pa rte do se lecionado pla n t ei de

IE8TANCIA BOA SORTE
- d e

DR. MOZART FERREIRA

Setenta (íO) va cas regis tr adas , com ót i­
mo reprodutor. Tem sempre A VENDA

garrotes fin os e f êmeas do s m elb cres
planteis nacionais

ESTANelA BOA SORTE
Barr etos S. Paulo

])H. MOZARl' FEnHEmA
Caixa P osta l, 321 - F on e : 2486

A ASS. RURAL DE LONDRINA
<Conc lusão da pag o 27 1

acordes n êss e p rog ra m a e levan do p a r a pont os
m a is a lt os . a erta ç ão do g a do pu r o sa ngue Z e bu , o
q ue se rá uma glória e um dever- c-umprtdo.

Sr . Dr. R a vrnundc Soares de A z evedo. q u e ir a
r ece ber- as nossa s ho m e na g e n s e nesses agradecí­
mentes . e lh e pedimos trans m it i- los aos s eus r-ompa ­
nheiros da Soc-iedad e Rura l do T'rtángulo M ineiro.

aos cria dores heróicos que el a rep rese nta. dando- lh es
a cert eza q ue t ra balharcmcs na di recüo que os ori ­
enta. honrando o seu esp-ritn de lu t a c sun tena­
cida de.



Para a Historia do Zebu no Bl .sll
Reproduzimos a baixo os t re chos m a is im por ­

tantes p ara a história do zebu no Brasi l de um a r­
tigo do D r-. J o sé Marta dos Reis . dir etor da F azenda
'Mod êlo de Uberaba, então r e cém-criada co m a fi n a ­
lidade de p r omover a s ele çã o e o melhoramento dos
tipos bovinos n acionats. pr incipa lmente o Ca rac ú . O
artigo foi p ublicado na r evi sta " C háca ras e Quin­
tais " , Va I. V III . N . I , de 15 de j u lho de 1913 . Era
uma apologia do g ado cr iou lo b ras ileiro. be m de
acôr do com c p ensamento ofi cia l da é poca, p ri nci ­
pa lmente com a da , podemos cha m a r. "escola pa u­
li s t a" chefiada pelo D r; L u iz Per e ira B arreto, e
consequentemente ata cava rudemente o ga do zebu .
Apesa r di sso encontram-se no a r tigo valiosa s in for­
m ações par a a hi stória des sa v itortos a es p éaíe bovi­
na , n a fa se de sua i n t r od u çã o e expan sã o in icia l n o
n oss o p ais. N a época êste es tudo de s p e rt ou g-rande
interes se , sendo m esmo tra n scr it o , em 1915 , no
" Jou r nal of H ere dit y", d os E stados Unidos .

N a pá gina 7 d o n úmero de " C h ácnrns e Quin ­
tais" on d e est á o a rtig o ( V oI. V l 11, N . 1 1 e ncontra­
m os a seguin t e notí cia sô bi-e a rund ac ão da F azenda
M odêlo de U beraba :

" F a z en da M od êlo de S ele çã o de G a do de
Uber a ba - N a mens a g e m d ir ig-ida pej o
Pre s ide n te do E s t a d o de M ina s Cer. i :-; ao
Congresso Mí neíro e m ( lia d e 15 .... -1-

nho p. p . encont r a m os ... d ados refe-
rentes à F a zenda de P Sele ç ã o
de Ga do . de Uber aba : <t •• lf f's ~ a n(' '"l Q

"Sr. M tn ts t ío da Agr ic u ltu ra d esejos de
"fu ndar uma f a z e nd a de criaçã o e seleç ão
"de g-ad o vacu m no T ri ângulo Mtneiro. o
"gov êrno a dq uiri u n o mun.ct p to d e U bc­
" t-aba uma ex celen te f a zenda com 1.0 00
" a lquei r e s geom étrt cos . l ~ importância
"de 180 :000 $0 00 e doou L ã o p ara o
"fim acima a ludido.
"reste estabe lecimen t o j á foi In s t a lado c
"dentro e m p ou co te r á a q uela zon a 11m
" p od eroso e le m e n t o para o progre sso de
" s ua pr in ci pa l f on t e de produção."
" Com o é sabido, f oi n om ea do d iret o r des­

t a Faz enda o nos so a m igo e es forçado
p ro pa gandis t a de " C há ca ras e Q u int ais".
'O S r . Dt-. .Ios é M a ri a dos Reis , a c u ja
g ent i le za dev em os as fo t ogr a fi as que e s ­
t amos p ubli ca ndo dos exp l ênd id os ex em­
pl a res . p ertencente s à m esma ."

E mais a d ian te na página 44 do m esmo v olume,
a n tes do in ício do t rabalho. a r eda çã o daqu el a
rev ista fazi a pub lic ar a seg u in te nota :

"O Dl'. J osé M aria dos R e is . DD. Diretor
da Fazenda M od êlo de C r iação de U be­
r-aba. nos rem eteu ês t e a r t igo or igi na l
qu e gostosam ente publ icamos . v is t o q ue
o assunto n êle trata do é de alto Inte t-ês-
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s e e com s ua publicação respondemos a
diversas consultas q ue n es t e s di a s t emos

recebido dos E stados de Minas Gerais ,
Rio Grande do Sul e d ês t e ."

AS RAÇAS BOVINAS EXISTENT ES NO
TRIANGULO M INEIRO ANTES DA I N ­
T R O D U ÇA O DO ZEBU E CO;\1O SE FOR­
).,IOU E M SUAS PASTA G E N S A NOSSA

MAGNIF'ICA RAÇA CARACO 11)
" A n t es da introducão do Zebu . o Triángulo Mi­

n e iro tinha a s ua população b ov ina f o rmada p o r di­
versas r a ça s q u e u m a m es ti ça g e m desordenada r e­
duzi u a estado de deg-eneração deplorável."

[ G AD O N ILOI
" N a pr e ssa: í mpt-udentc de m e lh orá -lo ( ao Ca­

1':1 (' 11 ) t ive mo s que ver log o pela infiltração em o
seu do sa ng ue do g a do Nilo ( 2 ) de p r oce dên ci a
E gt pcin que, importado pela prtmeit-a vez no Rio
d e .Ja neiro em 1826 , i r rad io u -s e de poi s p ara Santo
A n tô ni o do Ma ch ado . Mina s . fa zenda do S1', Azartas
d e S ouza Dias, depois pa ra L avras do Fu nil , veio,
finalmente, para es t a zona (UBERABA). Confiado
nos p r imei ros p r odu t os d êatc cruzam ento, que, c o m o
todo m es ti ço , era exce len te , o n osso c r ia dor, sn pon­
do res olvido o p roblema, descnn cou -s e, embala ndo­
se docem ente no s ucess o de su a t en t a tiv a " ,

rGA DO C HIN A I
"Em s eg uida a o N ilo, veio o Ch ina (3) reu nir'

o seu sa ng ue a o d os n u t r as mestiços j á exist ent es.
reste g a do ch egou-nos e m 1855 e teve, no Bra s il, a

s ua origem em 11m t ou r o im po r t a do n a quele a no pe­
lo Bar ão de Bom R eti ro. ( 4 )

" Segundo reza a trad ição . êa t e g a do q u e . prrrn

alguns é o zebu. t orn ou o n ome de C hina. por t er
v indo juntamente com a leva de imigrant e s chi ne­
ses , m a ndados vil', no m esmo a no, pe lo r eferido
Barão."

rR AçAS EUROPEIA S I
"Encaminharam-s e pelo ca m inh o . que j ul g aram

m ai s f á cil - o da im po r ta çã o dos ele men t os s a lva ­
dor es . E squeceu-se a t or doa dos , do m a l oc a sion ado
pelos pas sados c ruzam entos . e corre r a m a t r á s do
"Shot-thot-ned " do "Devon" e 'Outros tipos bovin os
represen tan t es de finas ex tirpes eu ropé ia s .

"Era o i nsu ces so a de sanimá -los " .

ANO EM QUE FOI O Z E B U IN T R O DU ZI-
DO PELA PRIMEIRA VEZ NAS P ASTA­
GENS DO TRIANGULO MINEIRO - 1889
" E n t r et a n t o. o cria dor do Triângulo , depois das

t ent ativas f unestas co m fina s raça s eu r opéias e
dOR m a log ros ocasion ados pelos " vuzament os d o N i-

ZEBU
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"A primeira de orelha s peq u e na s e a
q ue as tem bem de senvolvida s .

Tipo de zclm sla orcl1ul ."I deeenooivíâan , lIo v ilha
!JlI ::'Cr::lt ]JC1"t CJ/CCl/ t c 110 HOSSO a m i !Jo .....1'. Jose J11 /1­
chado B01'!Jc s . do Trí únnulo M íneíro { F i !J . .S de

Uh . C QlI.illtlli ."l - -oot. V I II - N. 1 de .15-7-.9].'J

"Nesta ú lti m a a p referênci a é in t e r e ss a n t e .
"Por mais esbelto , ele gante e pes ado que seja o

des cendente da r a ça Nelore. va le sem p r e muito me­
n os di nh eiro do qu e o a ngu loso des cendente do ore ­

lh udo Guze rat.
" rest e apêndice, a orelha. que jamais preocu p ou

a a tenção . '> zoot ec n istus . q ue t êm p rocurado -
por inter' -In a rte m ara vilhosa d e r e m odela r as
máquina ~. ' e ruuneira a t orn á -las apt a s a f o r -

n ecerem 1 o m áxim o d e seu r e ndi m e nto p o r
in te rmédio f unções acon ômtcas o u zoot éc n i-

ca s. - t e m si do da p a r t e d os a polog-istas do z ebu,

o PIVOT em q ue g il'a a bai x a ou a lta d o preço d e

u m r epresentante des ta raça. destin a d a a trunsfor­

m ar o nos so in fe li z caracu I . . .

Q UE MOTIVOU A INTRODUÇÃO DO
ZEBU ?

" I n t er pe la n do a um dos rn ntore s criado r es dês ­
te munic íp io s ôbre a razão de preferirem ê le e os
.dem a is criadores o zebu a qualquer outro gado p a­
r a melhorar os seus rebanhos. no s res po ndeu o s e­

.g u in t e :
" Sendo a zona d êste municípi o esse ncfa lmen,
" t e pastoril c como os no ssos campos nattvo.,
"fossem povoaelos por varras raças de g a d o

" vacum em estado de degeneraçã o, en tendo­
" mos levant á-la ' pel o cr uza m e n to. Preferimos
"como cns áio a raça Z ebu, pois verlffcamoa
" que os m estiços d êstc cruzamento po ssu íam
" os seg uintes caracteres: p êso, facilidade d e

"aclimatação, r us ticidade e fec undidade.
" Imp or t a do em 1889 , um zebu puro s a ng u e,
"observamos qu e a sua desccnd énctn cr iava ­
" se com faci lida de nos nossos cam pos nativos,
"mesmo no ri gor da sêc a, res is tindo todos os
" c on t r a t em pos ,

"O t o u ro zebu só lto a o ca m po se m cuidado
" deix a 60 a 70 cri ns . no p er-íodo de -1 a 5 me­

·' :.;c :.;. Aos três anos doi a novilha a s ua prime i­
" ru c r-ia e r aramente f a lha . T e m os tido oxem­

"pio de u m a m cs t iça dar d ua s c r ia s dentro

" de dez m es es e seis dias. Os be z er-ros s ão

" fo rt es , C'01l10 t odo g a do mestiço e a SH a m or­

" t a lida de - em confron to com as das a ntig a s

" raça s - c mínima .

" A fa ci lida de para a engor da e o seu des en­

»vol vím ento s ão t a is qu e os nov ilhos de trés

"anos s ã o procurados para \I t a lho e por Is so

"8ÜO p referidos aos das dem ai s r a ça s m estí­

"cas m es m o m a is ernda s . preferência es t a

" no ta da d esde () n egoci a nt e que compra o be­

" z e rt-o pa ra errar at é o murch unte . pa g a ndo­

" os p UI ' m el ho re s p re ces . Q ua nd o os m esticus

"ati ngem a idade de vinco a no s o seu p ôso m é­

"dio é de 20 a 22 urro bas . est a ndo bem pre­

" parados pu t-a o t alho,"

10, C hina, .... tc., como v imos j a , deixando de la do o
.s eu p róp r c.do, e m 1889 introduziu pela primeira
vez, o rei"' -nt a n t e do BOS INDICUS ou ídolo
das m a rg ens do Ganges - nas pastagens desta f u­
t.uro sa zona de Minas 'Ge rais . (5)

"Fôrça é convir q ue o c ruzamento d êste gado
t em t razido certa prosperidade à pecuárãa do 'I' ri àn­
guIo pela venda, por bons preços, dos mestiços dês­

s e uruaamcnto."

QUA lB A S I-l A ÇA S P RE FERIDA S

IW:STE GA DO

" P ref'e rem os c r iador es do zebu d ua s de suas l'a ­
ças : a Neloi e e a C uze ra t..

Jl! tI Jlsi 11li 11 novílhu : ('/11/ Ido 1II ( '.'-:Jl/ fJ ,'-: r . ( 1'\ 1/. ."
d f ' CI! ..? Q/l i ll f uis ' ·n / . " IH N . 1 / :1_, _.11/ .;

" 0 c ri a do r d êas e gado exige a n t es a o re lha (pi e
o saboroso F'1L E T do c-artu-u DESOR I,;LHA tm .

"Dizem qu e o zebu n üo t e ndo orel ha s enormes

O u t" -Nov ' - HH:i1 I ". .,
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c dês t es, a á rea d e 7.451 Km2 em cam pos e­
1.001 Kl m2 em prados a r tificiais de rorrng ens na­
cionais de ca p im J araguá e Gordura. a s ua p opul a ­
ção bovin a era nos a nos d e 1908 e 1909, seg u ndo es ­
tudo do A grõnomc D t', H ídelbrando de A ra újo P on ­

tes, de 83 .043 cabeças, sendo d estas 1.0 12 de zebus
puro sang ue; 37.074 de ze bu s mes ti ços ; 12.477 . ca­
ra cus ; 30.913, chí nas : 1.378, cu r raleiros e 186 ca ­

heça s de sa ngue t urtn o.

"Em 24 a nos , pois t ant o é o pe r íodo q ue vem da

int rodução do zebu a t é nossos di a s , se pude bem ve r ,

pelos dados a cim a , em lim a pa r ce la t er r itori a l ins ig­

ni fi ca nt e da zo na se r t a neja , qu al tem s ido o a umen­

t o dês ae gado em nosso país e o dec ré scim o do gado­

b ra sileiro".

o ar tigo con ti nua a inda po r a lgumas co ­

luna s , numa cnt .í ltn úrt u violent a cont ra o ze ­

bu . que é x ing a do d e bra vi o, m al leitei ro
a p-onto de ser inca paz à s vê zcs d e cr ia r os

se us bezerros - de ter a ca rne f ibrosa e ou­
tros chavões da época . Di an te d a evidência
g-r it a nte dos fatos , o a u to r tem hones tamente"
de re conhecer de ve z em qu ando a lgu m a qua ­

l td ade posi tiva. n o g a do q ue co m ba t e, co rn o

qu an do d iz , à pá g in a 51 :

"O ze bu nã o tem o es q uelet o g r osseir o, prtn­

r-fpa lmente os m est iços or-i u ndos d a r aça N e­

lere."
E d á a inda a lgumas informações Int eres ­

santes sô bre a expansão do gado india no, por
exem plo, às púg in a s 50 - 51 :

" E ' u m m a l que p rec isa. evita r e qu e, infeliz­
m en t e se a last r a, irra d ia ndo-se d es t a zona
para os ser t ões long inquos de Goiá s e Mat o
Grosso e últ im a mente pa ra o R io Grand e d o
Sul, onde de um a no pa ra sá ( isto é de 1912

a 1913 ) , já furam exportados d êate m u ni clpi o
t Uberaba I - para as suas cox ilhas. cêrca de
1.500 r eprodutores d e t ôdas as id a de s e de
t odos os g raus d e sa ngu e. "

P ARA T E R MIN A R FIN AL1vrENTE
COM E STA P R O F1 S S A O

" O razoável. o cer to, o econômico - é a
solução que o nosso benem éri t o govê rno en­
tendeu de dar ao ca so - f undando esta belecí ­
m ent es pa s tori s para n êles se r f e it a escrupu­

losamen t e a S E L EÇÃO sistemática d e n OS­
sa s rn a .ravalhosa s ra ça s bo v i na s , a. Carac u , a:
F'ranquel ra . a .Iun qu eíra, a Curt-aleu-a. etc. ) .

" E ' o que pe nso". .José M r17";in tlo.~ R ei .<i: , .zx-
J ~...to r ela F . M o âélo ele Crirt ( ilo !!le Uber a ha.t:

r T'ranscrt t o de " Ch á ca ra s e Quint a is" ,
VoI. VI II. N . 1. ]5 d e J u lh o de 1913.

pp. 44/ 51 l .
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" P arece mais a cei te ês t e ú lt im o argumen to.
porque a renovação do sa ngue ne s t e gado é f requen­
te. O c riador , t alvez. nã o chegue se quer a obter o
tipo a qu e a cima nos r efer im os porque precisa m an­
t er 11m certo ti po de reprod utores d e venda e . que .
só os obtém , re nov a ndo co nst a n t em en te d e t ou ros
p u ro sa ng ue india no. N ão ex is t e. po is , a ra ça fix a
d êsse gado, for m a da n o B ra s il.

" E as manada s e manadas de reprod u tores vin­
dos per-íõdicamente da Indi a para os campos do T r i­
ãnjrulo, provam êst e a c êr-to" .

" Entreta nto. a té hoj e ainda nâ o se f ormou est -a
raça. O criado r , ou porque se desma nt ele a sua nova
raça es pecializada no fim da se x ta geração com n
incu rsã o. novamente. do sa ng u e p u ro que pres idi u a
s ua f orma ç ão . por ig nora r qu e est a ope r a çã o equ iv a ­
le a u m novo cr uzamento, OH se ja devido à r-áp ida
degenera çã o do BOS I N DICU S . o ce r t o é qu e a in ­
da nã o se pou de fixar a raça puro sangue ze bu
mine ira .

"O zebu é oriundo d e uma ra ça a ntiga e fi xa .
" Devid o à P OTÊN C I A H E R E DITÃRIA d a

anti ga raça indiana, 'Os t ipos or iu ndo s <lo seu cr uza ­
m ento com a vaca na cio na l, têm t odos os ca ract eres
da raça cr-uzante fie lm ente r eproduzidos .

" O zebu é lim a raça a bsorvente. e por esta pro­
priedade tem feito d esaparecer completamente a ra­
ça bovina bra sileira na qui nta geraçã o.

"Nestas condições. espa lhado co m o se acha ês­
se gad o no Bra sil . pelo comércio d os mest iços , qu e
vão encon t r a ndo fáci l sald a pa ra o a çoug ue e como
rep rod utn )'es , vi ndo co n stantem ente pa ra esta zo na
t Uberaba I mana das e manadas de zebus d a I nd ia ,
r-onv ln h a q u e . sé rt a mente. os g ov ernos se preocu­
pa ssem e m est.ud á-Io com cuida do a fim de que no
Fu t.nro. nã o nos v ls aemos a bra ços co m dific u lda des
maiores para a espectaliz a c ã o do gado r-t-íou!o.

"Neste m unic íp io de Uberaba . que d a vasta
z ona pastoril do T r iâng-ulo, t em a pe nas 9.314 Klm2

OS MESTIÇOS D OS C RUZ A M E NT OS

ACI M A I N DIC A D OS C O NSE R V A M O S
C A R A CT E R E S N A 2". 3', 4 ' , 5 ' E ].[ A I S

GERAÇõE S?

E]'[ QUE G E R A ÇÃ O ESTA' ABSORVIDA

A R A Ç A CRIOULA P ARA DEI XAR

R EAPAREC ER O ZEB U ?

" E ntre os cria d ores dêst e m unicí pio, é corrente
em suas observações. q ue o g a do cr ioulo est á co m ­
pletament e t ransformado em zebu na qu in ta gera­
ção. N a qua r ta geração êles t êm u m tipo a que c ha'­

m am a pu rado, qu e r esulta do cruzamento d o tipo
pu ro com a: va ca 7/ 8. O cr uza m en to do a pu r a do com
o puro. é o que têm co m o ti po puro na ciona l, ou raça
zebu mineira.

n ã o é zebu e que os sertane jos por isso o nã o com ­
p r am."

ZEEU



FAZENDA
ITAMBÉ

PROPRIEDADE DE

SERRO
BA HI A

AZUL

PEDRO FERRIIZ DE OLIVEIRII
ENDERElÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R . MARQUEZ DE CARAVELAS, 50 - APT. 7 - FONE : 7678
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1Q P rem io
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Ca m peão Jr.

na

n, Exposição

Agro-P ecuaria

d e I tapetinga

(Bahia)

10 meses, fil ho de Principe x E sperança .

N et o do g rande pat r ia rca ORIENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
O tjt ? - N ov' . 1D61 45



Cruzamento ~e Animais CONSERVAÇAO
DO ESTRUME

N àQ é tão s im ples e tão ra cu. co mo a princi pio pode parecer. o cruza­
m ento de a nim a is pa ra poder ter -se. depois. a exata noção dos seus res ul­
t a dos . O cr ia dor para poder re sponder- com segura nça a esses result a dos
n ão só precisa ter a notado co m a bso luta fide lidade as cobertu ras que se
p rocede re m no se u r ebanho, como. mesmo, p recisa es t udar o a ss unto cor­
m uit a a t ençã o e acu idade. para nã o ca ir em er ro o u confus ão. O qu adro
que publica mos a baixo d á uma id eia ba st ante a vançada dos p r incipias do
cruzamen t o que nã o deve se r confu nd ido co m m es ti ça g em. E le é um po nto
d e pa rt .i da pa ra os cr ia dores a t entos, que se de dicam a o apura mento da s
raça s ou mesmo para o melhoramento do reban ho, em ger-a l.

E xi s t em vários m ét odos pa ra ,
dura n t e a lgum t empo, se co nse r ­
var razoave lmente este p rodut o•.
n a au sênci a de n ttretras 'Ou de ou­

tros locais co nvenientemente r es ­
g uardado s . I ndi ca m os dois ba s­
t a nte s im ples que se base ia m
na f orm ação de pilhas seg u ndo as
segui ntes d ir etrizes:

1" Caso : Abri r vá ria s covas dê
fo rma to r etang u la r com as d i­
m en sões ap rox i m adas d e 4x 2x 1 20
m et r os, 0\1 um pou co maiores

se pu derem ir di s pondo de gran­
des q uantida d es de m ateri a l. E m
cad a cova o es t r u m e deve ser di s ­
posto em camada s bem com pr i­
m id a s . p ilha s s u b t e t-i-àn eas. r eg an­
do-se o conjun t o sem p re qu e t a l
se tor n e necessário à ex is t ência
de u m estado de umid ad e apro­

priado. A m edida que as co va s fo ­
rem fi ca ndo cheias devem co­
brir-se com u m a ca m a da de cer­
ca de lO cru . de pa lh a. seca 0 11 de
tert-içc.

2 ' Ca so : Sempre qu e não se
d es ej e p roceder iL a bertu ra. de co­
va s , o eatru me poderá se r d ispos ­
t o em pi lh a s à s u per fíc ie da ter­
ra , escolhe ndo-se para. is so u m lo ­
ca l t ão resgua rdado qu a n t o p os­
sive l. O co m pr imento e a largura
destas pil ha s varia rão co m a s
quantida des do produt o de que se
pu der di s por , sendo a a lt u ra de
cerca de 1 m elro. Em ca da pil ha
os lados devem ser qua se per-pen ­
dículares e a pa r t e s u per ior d e­
v e rá inclinar-se em direç ão a o­
cent ro, de m odo a díffcu l t a re m -se
o m ai s poss íve l as perda s do m at e­
r ia l liquido. A m edida que forem
sendo co m ple tadas, e ta l co mo no
caso a nt e rto r-, as pil ha s serão co­
bert a s com uma camada d e ap ro ­
x imada mente 10 e m , de t e rt-iço ou
pa lha seca, regando-se sem pre
que necessário,

P or m otivos ev ide ntes , quando,
ch eg a r o mom ento d e r-e proceder
à d is t ri buição na s t et-rns a e cu lt u ­
r a: o es t r um e de ve ser enterr-ado
o m a is r a pidament e possível.

Como se vê qu a lquer des t es dois
mét od os de conser vação é bastan­
t e s im ples. O pequeno a créscimo
de t raba lho que poder-á a dvi r da
s ua adoçã o será a m pla m ent e com ­
pensado pe los be ne fí cios que se
obt erão. ( Revist a Ag r ícola ) ,

~ yz,
16 • $I17b } ,

.<. .'I.;erQ(4,

~onfundamN ir. O

ZEBU
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CRIAÇÃO SELECIONADA DE GAJ?O INDUBRASIL

F A 'Z E N D A
SUC ESSORES DE

DOM I N O'
12 meses

G arrote da mais fi na li­
nhagem - Criolo da

F azen da
F ilho de KALI e BARCA ­

ROLA

*E n d. dos Cria dores :
R ua Rtach uel o, 431
F one : 34 12

ARA CAJU' ~ Sergipe

M UNICIP IO DE

RIACHÃODOS DANTAS
EST A D O DE SERGIPE

FORTALEZ A
EDMUNDO !iFREIiRE

FAZENDA FLORESTA
~lUNICiPIO DE l\lACARANl - BAIllA

ADEMAR FERNANDES DOS JAN TOS

'/
I ",.

ENDEREÇO : R U A DR. GOLS CA LMON, 41 - VITóRI A DA CONll VISTA - B ahia

SELEÇÃO DA R AÇA I NDUBRASIL
y' ' ''~' :~'': ' -~~ ' '-:W'

L ote de bezerras I nd u­

brasi l, orgulho da F azenda

F lor esta, t odas de pela­
g em alva com 14 m êses

de idade, f ilhas dos g ran-

des raçadores: JAU' e

J UR U '

VEN D A PEHl\I A N E NTE
DE T OURINHOS

D F. ALT A
LI N H AGE;\!

Ott t.' - No v - 1Hti 1 '17
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FUNDAD A E M 1941

PROPRIEDADE D A GRAFICA
ZEBU P UBLICIDA DE T RIAN-

GULINA S . A .

x

FUNDADOR :

ARY DE OLIVEIRA

D IR. SUPERINTENDE NTE

José Thomaz de Olivei ra Netto

D IR. COMERCI A L :

Odes ía Silva

DIR. SECRETARIO

Dr. WaIter de O. Ferna ndes

REDATOR :

Al bano de )\ [ or"H'S

E sta ediç ão :
54 pág ina s

x

A s Exposi ç ões de G a do B ovino e os seus E x plendidos R e­
s ultados - A lb a no de M oraes .... .. . . ... . . . . .. .

A Primeira F es t a do A bacaxi , em M onte A leg re d e Min a s
Dt-. Juli o Emrtch .

VIII Exposi ção Agro-Pecu á ri a de A lf ena s : . . . . .. _
U bert â nd ia r e alizará sua VIII Exposiç ã o . .
A ssociação dos Criado res de Ouzcrá . . . . . .
l U Exposição de Animais e Produt os Derivados - de São

J osé do Rio Preto - Salviano Barre t o .
C om o ex ib ir s e us anima is n a s E xpos ições l m se lhos d e

J . '\V. C ros ley Nieme yer - aos p e cua r i s t a s ) .
R egist r o de Criador es e Lavrador es (Condições para o) ..
Vol t a-se pa r a a Fecu árí a de Corte a Ate nção do G overno ,
A os Nos sos Preza dos Assinantes e Anunci a ntes
A A s socia ção Rural de Londrtna , h abilit ada a fazer o Re­

g ist o de B ovinos das R a ças Indianas ( D is cu r s o ) . , . ,
A rvores Ornamenta is - E urico Sa n t os " " ,
Irmãos B arbosa, Grandes Criadores e Ince nttva dorcs da

C rtac ã o de Gado Zebu ., " " " , . , ' . , " " " , .. ,
X I E xposição de B a rret os t n'ott ci a r " "' ", _ , . , '
Os Nematoides - - Dl', Julio Emrich " . , " " " , .. , ' "
Inaug uração F estiva Salão U ni vers a l rro po -: g'em ) . ,
P ara a His t oria do Zebu n o B rasil ( de u m co labor a dor )
Cruzamento de Animais e M esti çag em " . . .. , ' . ,.,
Conser-vacâo do E s t rume
N os sa Capa , . , . ",

PARA A HISTORiA

3

8
12

14
14

18

20
24
26
26

27
28

32
35
40
41
,12

46
46
48

REPARTO E AGE NTE S E M TO­
D O S OS ESTADOS DO B R A SIL

~'~

REDAÇÃO e OFICINAS
Rua J osé Furt a do , 47
F on es : 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39

UBERABA - MINAS G E RAIS
BRASIL

x

Para c orres pon dê n cia e pedidos
de a s s inat u r a s d ir ijam-s e a o e n ­

d ereço a cima.

x

N OT AS DA H EDA ÇÃ O :
1 ) - O s s u btí t u lo s s ã o do p rópr-i o arugo origina l, ex ce to

aqu ele s co locados cn t.re co lchetes l l . q ue fo rn m a c resce nt a ­
dos por e s t a redac âo.

21 - S ób re e s t e g a d o ver a s in for ma çõ e s c ol h idas por
A. A . Sa n ti a g o e m " H is t ó r ia do Z eb u n o B rasil : V -' N ovos
e le m e ntos r e lativos à s ímport a côes". R e v ista dos Ct-í a do res.
A n o X I , N . 295. pa g . ,17.

3 1 - S óbre a orig em do g a do C hi na h á vá r ia s h ip óte se s .
A ex pos t a n o pres ente a r ti g o. a lé m de o r igina l é bem m ais
plaus íve l e ace it.ávc l q ue qua lq uer das out r a s j á p ro post as .

4 ) - Di-. Luiz P e reí I a do C o u t o Ferr-a z . Barã o . depo is
Vi s conde do Bom R et iro n a sceu e m 7-V- 18 18 . nro i-reu e m
12·VIlI ·1 886 .

5 ) - S ôbt-e a h ls tó rí a do inici o da c rt a c â o d o Z e bu e m
U be raba. ve r o m a n ifes to assin a do por v á r-ios c rt a dores d es­
ta r eg iã o , em def esa do Ze bu . pu bli cado no "d ot-n a l do C om ér­
c io" , Ri-o. e m 1893 ou 189·1. e r etr n p resso n a r evist a "Pe cu á­
ria" , a no I , n . 1 . a b i-íl. 1958 .

( O pr e se nt e a r ti g o nós o de vemos a um g r a n de
z ootec nl co . nos so m ui a p r eciado c ola b orador ),

A S S INA TURA POR ANO
PARA O E XTERIO R U S $5 .00

EM CA S O DE MUDANÇA
S OLICITAMO S INFORMAR O

NOV O ENDEREJÇO

A S SINA T URA S:

1 ANO
1 ANO (registrada ) . . .
NUMERO A VULSO . .
NUMERO A TRAZAD O . .

3 00 ,00
40 0 ,00

3 0 .00
40 ,00

rn~t!da eapa
A s ert e de a presen t açã o que estam os f a ze ndo n a capa

desta rev i ata dos a n im ais imp or t ados p elo g ran de cria dor p a­
ran a en se. de L ond rina , sen h or Cels o G a r cia Cid, é n e s t a
e d içã o a ument a da co m a foto de um m a g n íf'ico exe m p la r da
r a ç a Nelore - A R JUN, na s cido e m K ri sh n a D ist.rfct . Indi a ,
f il ho do excepciona l racado t- Sudar sanan e da vaca B h a va ­
m an. E ste a n imal, assim com o os de m ais impor t ados p el o ar.
C els o Garcia C id , ve to int r oduzi r s a ngue n ovo n o r ebanho a e­
bu íno do país,

48 Z E El..i



BU
riadores

E SUAS MARCAS

de

I
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

R ua Santo A n to nio. 26

F on e : 143 9 UBERABA

FAZENDA SANTA TEREZI­
:NH A DO BALSMIO
GUARACI CARDOSO

JA R A GU A ' Est. de Goíaz

ORG ANIZ AÇÃO GAHIBALIH
LEÃO HOIlG ES & FILHOS

Seleção de Gado GIR

Rio Verde Goiaz

I

PS

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA" CANADA'

Darwin da S. Cor de iro
ALMENARA M. Gerais

F AZENDAS MOR EIRA E
BOLIVIA

~lanoel Alves da i\lata
Rua Sergio T e ixeira, 1 55

Form os a Goiaz

FAZENDA HAI_SAi\lO DE
SANTA TEREZA

Petronio Crispim <110 Silva
Caixa P ostal . 143

CÊRES Est. de Goiaz

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Rcs. : Rua Senador P ena, 64
Fo ne : 1699

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Uajor Pedro Rocha de Oliveira
Rua Vi g ário Silva, 41

(\ui
JS

UBERABA xr. G.

JJ
(Car imbo D)

Fone : 23 32 UBERABA

42 anos de seleção

GIR Vf1 :U anos IIe seleção

NELOUE Vf1 36 anos de seleção

INDUBRASIL

TOIml<}S Hm';I~~I nODRIGm~ DA CUNHA -- lffiEIlARA

Rua r». José Fer reira, 19

F AZJ<;NDA SANTA i\lARTA

\VALTER de CA STRO CUNHAJ
F AZENDA COR,RIWO DA

2 SERI~A
Joã o Navega 1110 Aguia r

, Rua 4 n . 38 .. Apt. 4 - F on e. 1461
- CARIMBO "N"

Goiânia Goiaz

19
UBERABA MINAS

0 2
FAZENDA S'l'A. Im WIGE S

DA i\IATINHA
OswaOdo Cruvinel Borges

Cria ção e S eleção Gi l' e Nelore
Rua Gover nador Valadares, 14

UBERABA - Fone . 1778 - M ina s

FAZI<;NDA CONCEIÇÃO
DE RARn OS

S E L EÇÃO DI~ GADO G IR

Gerald o Dia s de Souza
R . M anoel Bor-ges. 5 - 3 'a - F'o ne 131 7

UBERA B A Minas Gerais

out- - N ovv - 1961 49



FAZEN DA CORTU1\1E

'l"o E va r'ist o S. de Paula

s FAZENDA

Dr, José

Mun icípi o de

M. Gera i::;

STO. INACIO

Ferraz Gngê

Itambé •. B a bia
o

Elsfancías BRASIL e
B ELA VISTA

F rancisco F er r eira iUai a
( " IQ U IT O M AIA )

PAS SOS M in a s Ge rais

F AZENDA BARRE lliAO
Fortunato Da.fi eo

E ndereço:
Rua 15 de D e ze m bro, 135

A napolis - Goiás

~" . '

Mi nas Gerais

Fazenda STA. IZABEL

Clibas de A lme ida Prado
Endereço :

e x . Postal, 157 - F'one : 3081
A racntubn - E st. de S . P aulo.

Inbaumas

FA ZEN D A DA ONÇA

Otoni Alves Oostac
RECIFr~

R u a Méxi co, 158 - 5/ 550 - R I O

Esc. R Ua B rum, 27
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F AZJ<;N DAS S. VICE NTI';
E BADA.JôS

fJo sé Laza r inn da J{.ocha
Rua Afonso R a t t o . 59 - Fone d a

F a zenda - 02 - E stiva
UBERABA M ina s Gera is

}'AZEN D A "SÃO JOÃO»

Celso Gar cia Cíd

Municipio de L on drina
E stad o do P araná

FAZ]~NDA BOlllFIl\l
Sor ocaba na Agro-Pceuária SA.

C aix a P o s t a l, 195 - Fone: 56

PRE SIDENTE BERNA R D ES
Estad o de São P aulo

FAZI~NDA S E R R O AZUL
P edro F erraz d e Oliveira

E nder eço : Rua .Marquez de Cara­
velas , 50 - apto 7 ~ Fone, 76 78

SALVADOR BAIUA
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Fazenda da. Lapa Verme lha
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GERAL DO FRAN ÇA S IMÕES
P E D R O LEOPOLDO - M . G,

E s cr. A v. P e d r o H. 171 2 - B . H or iz .
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F AZENDA SAN 'I'ANA
J a yme de Olive tra

FRANCA São P aulo
RUA OUVIDOR FREIRE, 744

E stad o de São P au lo
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F AZE N D A DA MATA

iUigut'1 Nunes Gonçalves

S eleção G IR cob e r t a p o r reprod u­
res Impor-ta d os

UBERABA - F one. 1620 - M INA S

Fazendas r Capão Negr o, Oa­
pão da Lagoa e São J oã o

A NTONIO B ARBOSA DE SO UZA

A v . Santos Dumont , 200 - F one , 2208

UBERABA M INAS

F,sTANCIA INDIANA

MAMEDI MUSSI
Rua' Vinte n . 324 - F one : 68 3LO

FAZF..NDA DAS P ALl\mIRAS
SELEÇAO GIR

Luiz de OJli\felra

GO I ANESIA GOIAZ 2M
Barretos Sã o Paulo
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7 CAMPEONA TOS
Na lI! EXPOSIÇÁO DE S. JOSE' DO RIO PRETO

NOVEMBRO DE 1961

COFAP - Ca ll1JWi'L da Ha ça Gi l', NRAZIN H A - Reserva da Ca m peã, FAVI';LA-:\Ielho r fêmea

~l l'I h(] r Con j unto S êniur <h, Ra ç' . ) Iel h ur Conjunt o Sênior de Família
}\It'lhor Conjunt o .Junior de H:H:a ~lelhor Con ju nto J unior de FalníH:J

R f' IU3IEIROS P IMi;:\1I0S -l S E GUND OS P REl\IIOS

'J T EIW E IH OS r mouos fi )H;NÇõES HONROSAS

A Representa çã o da

FAZENDA SANTA ZITA de Tarley Hosr' Vilela
n a III Exposição de São J csé do R io P rat o, nov embr o de 196~ , f OI .ess o • J Certame. A re ­
Jl'csentação da sua Ia rnosa marca , descendente do ex t r aor diná rio r a ça d or DI F E RENTE, co n­
~Idcrado um dos mc~h Ol cs padreadores GI R ex istent e no P ai s, na opinião de abalisados t éc­
1íeo s eonfirm : u os êxito s a ntes obtido s em ouos certames , tais como o d e R io Prato e m 1959,
~s de' A raça tuba e Barretos , Em 1961 e o de São Paulo ICapital) também em 1961.

Abaixo apresentamos do is fotos das con sagradas matrizes
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NHAZ INHA
Reservada Campeã
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NORTE · J5

em Seleção
ruu
JS

Bi~Campeão aos 34meses
1I1 ~ Exposiçãu Nacicnal dt' Gado Z1'hll, em

Uhe ra ha , ~ruio d" l!llil

o propriet ário convida cs ínt e­
rassados a virem conhecer a 1-.1

des cendencia de N ORTE J 5
35 bezer r os

sendo 20 mach os

Ca m peã o da Ra ça Gir lia VII" Exposiçã o
A~rn-I" ',,"ária dt, Ubertâ ndia, Ab r';I-l!IGI

CAMPEÃO NACIONAL Terão onor tu n idads de ver cs ­
tampadas nos filh es as nobres

qualidades do pai.

RUI BARBOSA DE SOUZA
P a z. Capã o Al to - F one : 02-5 - R es . : R u a Se na or P e n a. 64 - F c ne : 169 9 - .U ~.E RA?A - Mina s


